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Jóias do Pensamento A IGREJA NO MUNDO
-N E C E SSID A D E  DE S A B E D O R IA

Excertos de um discurso 

de Élder Stephen L. Ri- 
cliards, em 9 de abril de 
1950, no Tabernáculo do 
S alt Lake

Há dons do evangelho que não são 
comumente encarados como miraculosos 
e supernaturais. São mencionados «>- 
mo meros atributos de caráter, mas 
acredito que tenham fundam ento espi­
ritual . . .

A sabedoria é entendimento verda­
d e ir o ...  não acredito que a verdadei­
ra sabedoria possa ser adquirida ou 
exercitada sem um conhecimento fu n ­
damental da vida. O mundo necessita 
de sabedoria e de homens sábios. Isto 
particularm ente 110 campo das relações 
humanas. Por que não são encontra­
dos? forq ue os homeus estão tão ce­
gos da verdade. Aproxim adam ente me­
tade do mundo está endurecida e a ou­
tra metade não muito fortificad a  11a 
realizarão passada e presente. H á sé­
culos temos a fórm ula para a paz.

A sabedoria para composição das tri- 
liubirnos do mundo é avaliável, mas as 
mentes e corações dos homens não es­
tão preparados para a receber. É m is­
são da Igreja  de Cristo ensiná-los ago 
ra. Precisamos de sabedoria para isso 
e precisamos manter nossa sociedade 
divinam ente apoiada 11a sabedoria que 
vem de Deus.

A s coisas realmente v itais 11a vida 
são relativam ente poucas, irm ãos e ir ­
mãs —  0 corpo, a fam ília , a proprie­
dade e a relação do homem com Deus. 
Você pode ter sabedoria quanto à saú­
de, economia, casamento, educação e 
até mesmo 110 governo se você verda­
deiramente quiser aceitá-la. 0  conhe 
cimento fundam ental que a Ig re ja  traz 
a você lhe dará entendimento. Seu 
testemunho, seu espirito e sua dedica­
ção serão dirigidos para aplicação de 
seit conhecimento; isto é Sabedoria.

Todo homem precisa dela uma cen­
tena de vêzes por dia. A s mulheres 
também precisam dela. Os tôlos e os 
sábios são os antípodos da hum anida­
de como são os dois polos da terra. 0 

tólo constrói 11a a re ia ; 0 sábio na ro­
cha. Um perece e 0 outro se mantém. 
Agradeçam os a Deus pelo dom da sa­
bedoria.

N O VO S P R E S ID E N T E S  D E  M IS SÃ O  P R E P A R A M -S E  PA R A
V IA J E M

Nove fam ílias de U tah, Idaho e C alifórn ia estão se preparan­
do para deixar seus lares em futuro próximo a fim  de iniciar uma 
vida nova em terras distantes. São as esposas e filhos dos nove 
homens que foram  chamados para presidir nove missões nos E s­
tados Unidos, A m érica do Sul e Europa, onde permanecerão du­
rante dois ou mais anos.

O Presidente e senhora W ayne M. lieek e seus filhos viajarão 
liara São Paulo, S P , B rasil; Pres. e senhora A rthur H. Strong 
para Buenos A ires, A rg e n tin a ; Presidente Edwin C. W inder e 
fam ília  para W inter Park, F lórida, E .U .A .; Presidente George 
W. Poulsen Jr. e fam ília para Honolulu, H avaí; Pres. R. Craw- 
ford Davis e fam ília  para Vancouvev, B ritish Columbia, Canadá; 
Pres. Valdo D. Bensons para D uesseldorf, Alemanha Ocidental; 
Pres. E arl Sorenson e fam ília  para Copenhagen, D inam arca; 
Pres. Joseph T. Edmunds e fam ília  para Bruxelas, B élg ica ; e 
Pres. Dean A . Peterson e fam ília  para Oslo, Noruega.

P R E S ID E N T E  M C K A Y  D E D IC A  C A P E L A

No dia 30 de junho último fo i dedicada a capela da ala F e­
deral H eights. A s cerimônias estiveram  sob a direção do Bispo 
.lolin Richard H ill.

E S C O L A S  D A  IG R E .JA  A B E R T A S  NO C H IL E

Duas novas unidades do sistema educacional da Ig re ja  foram  
abertas 110 Chile, de aeôrdo com inform ações obtidas junto à P r i­
meira Presidência.

Diz a n o tíc ia :

“ A  Prim eira Presidência anuncia que fo i decidida a abertu­
ra de duas escolas prim árias 110 Chile, uma delas localizada em 
Cesterna, subúrbio de San tiago, e outra em V in a  dei M ar, cidade 
costeira, para os membros daqueles distritos. Essas escolas serão 
instaladas em dependências de capelas. Dale H arding, ex.pro- 
fessor supervisor da escola experim ental da Universidade de Bri- 
ghain Youn g, que presentemente é diretor de uma escola em San ­
tiago, fo i indicado para d irig ir 0 program a escolar da Igre ja  nas 
áreas mencionadas sob a direção do Presidente da M issão.”

O Presidente da Missão Chilena é A. Delbert Palm er.

D E D IC A Ç Ã O  I)E H O S P IT A L

No dia 30 de junho fo i dedicado o M olokai General H ospital, 
11a Ilha M olokai, Ilavaí. O principal orador fo i lílder Delbert L. 
S tapley do Conselho dos Doze.
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Necessidade

Presidente D a y id  O. M c K a y

Cada princípio do Evangelho revela, à luz 
de um estudo criterioso, sublime harmonia com 
a verdade. Cada um parece tudo abranger, com­
preendendo ou levando a outros princípios. Des­
tarte, a fé num SE R  perfeito inspirando-nos a 
viver em retidão, parcce incluir o arrependimen­
to. Assim também o perdão encerra a caridade, 
e esta o amor. A sabedoria é infinita. Esta har­
monia, ou melhor, esta unidade de todos os prin­
cípios fundamentais do Evangelho indica serem 
eles parcelas da eterna verdade. A verdade sen­
do a “soma da existência” tudo compreende! 
Fé, arrependimento, caridade, perdão e bem as 
sim cada um dos outros elementos da verdade 
forçosamente estarão inter-relacionados e não 
apenas entre si, mas estão relacionados também 
ao todo do qual fazem parte.

É, portanto, difícil designar qualquer dos 
princípios como sendo o de maior importância. 
Um estudioso poderá nomear a um e outro po­
derá citar princípio diverso como sendo o prin­
cipal, mas serão escolhas determinadas essencial­
mente pela predileção pessoal, interesse e estudo 
dedicado ao assunto. Ao comparar princípios 
eternos, mais correto sera dizer que todos são 
igualmente importantes. Esse conhecimento, 110 
entanto, não desvirtua o valor da observação de 
Tlíomas Carlyle acerca do arrependimento: “De 
todos os atos do homem, não será o arrependi­
mento o mais divino? Pecado mortal, digo eu, 
seria a falta absoluta da consciência do pecado. 
A alma assim está distanciada de tôda sinceridade 
e humildade, em suma, é morta.” Claro esta 
que a mente penetrante do filósofo escocês per­
cebera a natureza eterna do divino princípio do 
arrependimento, princípio êste colocado em se-
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de Arrependimento

gundo lugar, prcccdido apenas da fé, pelo Pro­
feta Joseph Smith ao firmar os princípios e or­
denanças do evangelho restaurado. One progres­
so pode haver para um homem inconsciente de 
seus próprios defeitos? Tal homem perdeu o 
elemento essencial ao crescimento e que pela 
certeza da existência de algo melhor, algo supe­
rior à condição em que èle se encontra atual­
mente. No terreno da auto-satisfação, o verda­
deiro crescimento não se nutre bem. Mais pro­
pício ao crescimento c o desgosto. Os céus se 
compadeçam do homem inconsciente de qual­
quer defeito! E se apiedem daquele que ignora 
sua ignorância! Nenhum destes está a caminho 
da salvação. “O maior dos defeitos é estar cons­
ciente de não ter defeitos.”

ü  primeiro passo em direção ao conheci­
mento c a consciência de não o ter; e o primeiro 
passo em direção ao crescimento espiritual é a 
crença numa vicia melhor, mais elevada ou, in­
versamente, a compreensão da mesquinhez de 
nossa atual condição. Arrependimento significa 
afastar-se do que é vil. Como princípio de sal­
vação compreende não apenas o desejo de algo 
melhor, mas também uma tristeza — não so­
mente remorso — mas tristeza real por haver-se 
contaminado em qualquer medida pelas coisas 
vis, pecaminosas 011 desprezíveis.

Não raro se encontram pessoas que sentem 
remorso pelos erros cometidos por suas loucuras 
e pecados, mas que não se afastam de tais fra­
quezas e maldades. Tais pessoas poderão sentir­
-se até mesmo penitentes, mas a “penitência é 
transitória, podendo não compreender u’a modi­
ficação do caráter 011 conduta”. Por outro lado

o arrependimento é a “tristeza devida ao pecado, 
com auto-condenação e completo abandono do 
mesmo”. E, portanto, mais do que mero re­
morso. “Compreende modificação da natureza, 
digna dos céus”. Cada princípio c ordenança 
do evangelho de Jesus Cristo é significativo, e faz 
importante contribuição para o progresso, feli­
cidade e vida eterna do homem, mas nenhum há 
de maior importância para a salvação da família 
humana do que o divino e sempre operante prin­
cípio do arrependimento. Sem ele ninguém po­
de sequer progredir. Sua transcendência e subli­
midade moveram o coração de Alma a exclamar: 
“Ó, eu quisera ser um anjo e poder realizar o 
desejo de seu coração e poder ir .adiante e falar 
com a trombeta de Deus, com uma voz que fa­
ria estremecer a terra pregando a todos o arre­
pendimento! Sim, proclamaria a tôdas as almas, 
como se fosse uma voz de trovão o arrependi­
mento e o plano de redenção para que se arre­
pendessem e viessem ter com Deus, para que 
não houvesse mais dor sôbre a face da terra.” 
(Alma 29:1-2.)

Ignorância e pecado são os piores inimigos 
do homem. São empecilhos à salvação, mas atra­
vés do arrependimento e obediência ao evange­
lho podem ser eliminados.

Uma das mensagens da Igreja é auxiliar a 
humanidade a reconhecer suas fraquezas e so­
brepujá-las.

Portanto, façamos, cada um de nós, o possí­
vel para crescermos interiormente, tornando-nos 
homens e mulheres de Deus, interiormente pu­
ros, arrependidos. Somos o que Deus sabe que 
somos.
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SAMUEL E A FEITICEIRA DE ffl-DQR

LU

GOSTARIA

DE

SABER

JOSEPH FIELDING SM ITH Jr.
Presidente do Conselho dog Doze 

responde a sua pergunta

Pergunta:

No capítulo vinte e oito de primeiro Sa­
muel é relatada a história de como Saul, rei de 
Israel, depois da morte do Profeta Samuel pro­
curou a feiticeira de En-dor, para que ela o fi­
zesse “suhir a Samuel”, a fim de se aconselhar 
com ele. O que gostaria de saber é: Como era 
possível uma feiticeira ter poder para fazer vol­
tar o espírito do profeta de Deus? Sei que o 
demônio tem grande poder, mas como poderia 
ter tal poder sôbre o profeta de Deus como pa­
rece indicar esta história?

Resposta:

Ilá vários incidentes históricos que o leitor 
comum perde, porque não estão de acôrdo com 
os fatos. Em primeiro lugar Saul não viu o es­
pírito que havia sido chamado. Tôda a infor­
mação que recebeu foi afirmação da própria 
mulher. Não há dúvida que ela conhecia muito 
bem Samuel e poderia facilmente descrevè-lo. É 
fábula pensar que a mulher era suficientemente 
esperta para entender a situação e a falta de se­
gurança de Saul. Entretanto, o fato e que quem 
descreveu a aparição foi ela e não Saul.

O Presidente Charles W . Penrose, em maio 
de 1898, escreveu um excelente artigo sòbre esta 
questão e não posso fazer nada mais senão re­
peti-lo, uma vez que nos dá um resumo .ade­
quado dêste acontecimento:

Há diferenças de opinião quanto aos fatos 
narrados na Bíbiia concernentes à visita de Saul, 
Rei de Israel, à feiticeira de En-dor e sua propo­
sitada conversa com o espírito do falecido Pro­
feta Samuel. A visão popular dêstc assunto é 
que a feiticeira, por pedido do Rei Saul, “evocou” 
o espírito de Samuel e que Saul conversou com 
ele e soube dos fatos que lhe esperavam em sua 
próxima batalha com os filisteus. Mas levanta­
-se a dúvida de como uma feiticeira, que segundo 
.a lei de Moisés não poderia viver, por serem 
proibidas pelo Senhor consultas, tinha poder 
para fazer evocar o espírito do santo profeta? 
Em resposta a esta dúvida tem sido sugerido que 
a mulher não era realmente uma feiticeira, mas 
uma profetiza oculta. Porque ela tinha neces­
sidade de aconselhar não está bem claro. Tem 
sido alegado que a teoria “profetiza” tem sido 
defendida por pessoas que supõem entender per­
feitamente. Seja como fòr, uma cuidadosa in­
vestigação da história do acontecimento mostra­
rá que houve grande desentendimento do assun­
to. Primeiro vejamos o que a história relata:

“E ajuntaram-se os filisteus, e vieram, e 
acamparam-se em Sunem; e ajuntou Saul a todo 
o Israel e se acamparam em Gilboa.

“E, vendo Saul o arraial dos filisteus, temeu, 
e estremeceu muito o seu coração.

“E perguntou Saul ao Senhor, porém o Se­
nhor não lhe respondeu, nem por sonhos, nem 
por Urim, nem por profetas.

“Então disse Saul aos seus criados: Buscai­
-me uma mulher que tenha o espírito de feiti­
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ceira, para que va a ela e a consulte. E  os seus 
criados lhe disseram: Eis que em En-dor há uma 
mulher que tem o espírito de adivinhar.

“E Saul se disfarçou e vestiu outros vesti­
dos e foi êle, e com êle dois homens, e de noite 
vieram à mulher; e disse: Peço-te que me adi­
vinhes pelo espírito de feiticeira, e me faças 
subir a quem eu te disser.

“Então a mulher lhe disse: Eis aqui tu 
sabes o que Saul fèz, como tem destruído da 
terra os advinhos e os encantadores: por que, 
pois, me armas um laço à minha vida, para me 
fazer matar?

“Então Saul lhe jurou pelo Senhor, dizen­
do: Vive o Senhor, que nenhum mal te sobre­
virá por isso.

“A mulher então lhe disse: A quem te fa­
rei subir? E  disse êle: Faze-me subir a Samuel.

“Vendo, pois, a mulher a Samuel, gritou em 
alta voz; e a mulher falou a Saul dizendo: Por 
que me tens enganado? pois tu mesmo és Saul.

“E o rei lhe disse: Não temas; porém, que 
é o que vês? Então a mulher disse a Saul; Vejo 
deuses que sobem da terra.

“E lhe disse: Como é a sua figura? E  disse 
ela: Vem subindo um homem ancião e está en­
volto numa capa. Entendendo Saul que era 
Samuel, inclinou-se com o rosto em terra e se 
prostrou.

“Samuel disse a Saul: Por que me desin- 
quietaste, fazendo-me subir? Então disse Saul: 
Mui angustiado estou porque os filisteus guer­
reiam contra mim, e Deus se tem desviado de 
mim, e não me responde mais, nem pelo mi­
nistério dos profetas, nem por sonhos; por isso 
te chamei a ti, para que me faças saber o que 
hei de fazer.

Então disse Samuel: Por que, pois, a mim 
me perguntas, visto que o Senhor te tem desam­
parado, e Se tem feito teu inimigo?

“Porque o Senhor tem feito para contigo 
como pela minha bôca te disse, e tem rasgado 
o reino da tua mão, e o tem dado ao teu com­
panheiro Davi.

“Como tu não deste ouvidos à voz do Se­
nhor, e não executaste o fervor da sua ira contra 
Amaleque, por isso o Senhor te fêz hoje isto.

“E o Senhor entregará também a Israel con­
tigo na mão dos filisteus, e amanhã tu e teus 
filhos estareis comigo; e o arraial de Israel o Se­
nhor entregará na mão dos filisteus.” (I Sa­
muel 28:4-19.)

Do que lemos ficou claro que a mulher que 
Saul vis.tou era da classe proibida pelos manda­
mentos de Deus, porque praticava a divinização 
com espíritos familiares. Nem os profetas, nem 
as profetizas eram então banidas da terra ou des­
respeitadas. Eram apenas pessoas condenanadas

pela lei mosaica, as quais tinham que se escon­
der dos efeitos de sua teimosia. Saul tentou por 
todos os meios legítimos obter orientação sobre­
natural, mas, como tinha se afastado do Senhor, 
o Senhor Se havia afastado dêle. Não havia 
resposta do céu para suas perguntas; não havia 
palavra do Senhor pelos profetas; não havia co­
municação através do Urim e Tumim, não ha­
via comunicação por visão ou sonhos; nem sus­
surros do espírito divino. Em seu desespero, 
Saul voltou-se para as fôrças opostas. Nisso pe­
cou. Êle sabia que estava violando a lei do 
Senhor. Enquanto estava servindo a Deus, ex­
pulsou todos os encantadores e feiticeiros da ter­
ra, mas quando caiu em escuridão procurou ca­
minhos da escuridão e selou seu próprio íntimo. 
Está escrito:

“Assim morreu Saul por causa da sua trans­
gressão com que transgrediu contra o Senhor, 
por causa da palavra do Senhor, a qual não ha­
via guardado; e também porque buscou a adi- 
vinhadora para a consultar.” (I Cron. 10:13.)

A lei de Deus a respeito destas artes esque­
cidas foi dada através do profeta Moisés e fa­
zem parte do código mosaico: como por exem­
plo:

“Não vos virareis para os adivinhadores e 
encantadores; não os busqueis, contaminando­
-vos com êles: eu sou o Senhor vosso Deus.” 
(Lev. 19:31.)

“E farás conforme ao mandado da palavra 
que te anunciarão do lugar que escolher o Se­
nhor; e terás cuidado de fazer conforme a tudo 
o que te ensinarem. Conforme ao mandado da 
lei que te ensinarem e conforme o juízo que te 
disserem, farás; da palavra que te anunciarem 
te não desviarás, nem para a direita nem para a 
esquerda. O homem, pois, que se houver so- 
berbamente, não dando ouvidos ao sacerdote, 
que está ali para servir ao Senhor teu Deus, nem 
ao juiz, o tal homem morrerá; e tirarás o mal de 
Israel.” (Deut. 17:10-12.)

A feiticeira de En-dor, então, em vez de ser 
uma profetiza do Senhor, era uma mulher que 
praticava a necromancia; isto é, comunicação ou 
pretensa comunicação com os espíritos dos mor­
tos; mas era guiada por um espírito familiar. Em 
outras palavras era médium espiritual, semelhan­
te aos atuais professores da arte, que clamam es­
tar sob controle de alguns espíritos notáveis, e 
através dêle era capaz de se comunicar com os 
mortos. Deve ser observado que na comunica­
ção com o rei de Israel, Saul não viu Samuel ou 
qualquer outro corpo além da médium ou feiti­
ceira. Ela declarou que viu um homem velho 
coberto com uma manta. Foi ela quem disse a 
Saul o que Samuel supunha-se havia dito. Saul 
“percebeu que era Samuel” através do que a fei­
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ticeira lhe dissera. A conversação que se verifi­
cou entre Saul e Samuel foi conduzida através 
da médium. Tudo isto poderia ter se verifica­
do sem a presença do profeta Samuel. A mu­
lher, sob a influência de seu espírito familiar, 
podia dar a Saul a mensagem supostamente vin­
da de Samuel, da mesma maneira que são apre­
sentadas as mensagens dos mortos aos vivos 
pelos médiuns dos dias atuais, que, como no 
caso em consideração, realizam sua obra à noite 
ou na penumbra.

Vai além da crença racional que pessoas pos­
sam em qualquer período, nos tempos antigos e 
modernos, invocar os espíritos dos servos e ser­
vas do Senhor falecidos. Não devem ser con­
sultados os encantadores, feiticeiros, divinizado- 
res ou necromancistas. Digna de piedade deve­
ria ser a condição dos espíritos no paraíso se es­
tivessem sob qualquer controle. Não teriam des 
canso, nem seriam capazes de gozar a liberdade 
das tribulações e dificuldades da vida terrena, 
que é essencial para sua felicidade, mas estariam 
em uma condição de escravidão, sujeitos à von­
tade e à mercê das pessoas que não conhecem 
Deus e cujas vidas e objetivos aqui são estrita­
mente terrenos.

Não é de acôrdo com a doutrina correta que 
uma profetiza ou um profeta do Senhor exerça 
o poder de invocar espíritos de profetas e santos 
segundo sua vontade, para com êles manter con­
versa sôbre negócios terrenos. Não é essa a fun­
ção do profeta ou profetiza. O Senhor disse:

“Quando vos disserem: Consultai os que 
têm espíritos familiares e os adivinhos, que chil- 
reiam e murmuram entre dentes; — não recor­
rerá um povo ao seu Deus? A favor dos vivos 
interrogar-se-ão os mortos? A Lei e ao Teste­
munho? Se êles não falarem segundo esta pa­
lavra, nunca verão a alva.” (Isaías 8:19-20; Li­
vro de Mórmon.)

Outra corrente defende a opinião que o Se­
nhor enviou Samuel em espírito para se comuni­
car com Saul, para que soubesse de seu afasta­
mento; mas esta visão não parece se coadunar 
com as afirmações do caso, feitas nas escrituras 
que dão os particulares. Se o Senhor desejasse 
dar a Saul esta informação, porque não respon­
deu quando êle lhe perguntou através dos ca­
nais legítimos de comunicação divina? Saul ti­
nha tentado todos os meios e deixou de receber 
resposta. Por que o Senhor ignoraria os meios 
que Êle próprio havia estabelecido e enviado o 
profeta Samuel, um profeta, para revelar a Saul 
através de uma fonte proibida? Porque empre­
garia alguém que tinha um espírito familiar para 
êste propósito, um médium que tinha positiva­
mente condenado pela sua própria lei?

“Mas”, refuta-se, “a predição do espírito que 
foi manifestado naquela ocasião foi cumprida li­
teralmente. Israel foi deixada nas mãos dos filis- 
teus e Saul e seus três filhos e seu herdeiro do 
exercício e os homens de sua confiança foram 
todos destruídos. Foi, entretanto, uma profecia 
verdadeira.” Admitindo-se essa possibilidade co­
mo perfeitamente correta, a posição tomada nes­
te artigo não se enfraquece nem ao mínimo. Se 
as feiticeiras, encantadores, necromantes e espí­
ritos familiares algumas vêzes não predicessem 
a verdade, não haveria necessidade de admoestar 
o povo contra sua consulta. Se o demônio nun­
ca dissesse a verdade, não seria capaz de enganar 
a humanidade com suas falsidades. Os poderes 
da escuridão nunca prevaleceriam sem o uso de 
alguma luz. Um pouco de verdade misturada 
com êrro plausível é um dos meios pelos quais 
conduzem a humanidade para a perdição. Não 
há nada, então ,na história da entrevista de Saul 
e a mulher de En-dor que, racional ou doutri- 
nàriamente, estabelece a opinião que ela era uma 
profetiza do Senhor ou que Samuel realmente 
apareceu na ocasião.

Não há evidência satisfatória que os espíri­
tos dos falecidos se comunicaram com os mortos 
através de médiuns ou qualquer dos meios comu- 
mente empregados para tal propósito. Os espí­
ritos maus, sem dúvida, agem como espíritos 
“familiares” ou como “controles” e mesmo como 
espíritos pessoais dos mortos ou revelam coisas 
que se supõem sejam conhecidas apenas por êles 
e seus amigos, a fim de guiar os crentes, mas os 
que se colocam sob a influência dos poderes da 
escuridão não têm meios pelos quais podem com­
pelir a presença dos espíritos dos justos ou indu­
zi-los a afastamento dêles dos vivos. Êles 
próprios são freqüentemente levados pelos espí­
ritos do mal e são, portanto, “enganados”.

“Minha casa é uma casa de ordem, diz o 
Senhor e não uma casa de confusão.” Quando 
Deus tem alguma coisa para revelar, usará os 
meios e pessoas que Êle designou. A esfera ter­
rena e a esfera dos espíritos falecidos são distin­
tas e há uma cortina sabiamente colocada entre 
elas. Como os vivos, em sua condição normal, 
não podem ver e conversar com os mortos, as­
sim, é racional acreditar que os habitantes do 
domínio espiritual, em sua condição normal, es­
tão impedidos de qualquer comunicação com os 
homens na carne. Pela observação da lei e li­
mitação da associação com pessoas e influências 
que não conhecem Deus e não obedecem Seu 
evangelho, os santos dos últimos dias salvar-se-ão 
de decepções e mágoas, e serão mais sensíveis à 
luz, inspiração e revelações que procedem do 
Pai Eterno!
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A juventude deve procurar acon­
selhamento com seus pais; tomar 
certas responsabilidades no lar; 
cooperar com os membros da fa­
mília; respeitar e honrar os pais, 
ser tolerante e ajudá-los a viver bem 
em família.

Os jovens devem ser delicados 
ao lidar com a família e levar em 
consideração a situação financeira. 
Vários dos problemas familiares 
são resultantes de problemas eco­
nômicos. Os pais podem ajudar 
se discutirem as situações com os 
membros da família, explicando 
suas obrigações e necessidades. Os 
adolescentes devem consultar seus 
pais para saber qual a parte da res­
ponsabilidade que lhes cabe.

Cortesia e respeito no lar aju­
daria muito.

Muitas famílias deixaram de exis­

tir como famílias nestes últimos 
dias. Há desentendimento e fal­

ta de harmonia. Algumas vêzes 

há uma atitude negativa e desen- 

corajadora por parte tanto dos pais 

como dos filhos. É preciso laços 

familiares mais firmes.

Os pais deveriam se esforçar pa­

ra fazer com que houvesse sufi­

ciente interesse, amor e lealdade 
no lar, para que mantivessem a 

família unida.

Haveria menos desentendimen­

to no lar se houvessem menos pro­

jetos individuais e muito mais tra­
balho em conjunto. A família 

precisa agir em conjunto. Devem 
brincar, trabalhar, estudar, ir à 

Igreja, sair, passear juntos e criar 

uma vida familiar saudável.

É preciso haver mais disciplina 
e mais religiosidade nos lares. Os 

filhos não precisam tanto de li­
berdade quanto de orientação. A 
família precisa aprender a viver co­
mo família e não como indivíduos.

Os adultos deveriam estudar e 

participar das atividades da juven­
tude para que se familiarizassem 
com seus problemas.
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Os pais poderiam ajudar-nos a 

evitar muitas dificuldades se nos 

fizessem saber exatamente o que 

esperam de nós em certas circuns­
tâncias. Sabemos que temos que 

aprender a fazer nossas próprias de­

cisões, mas precisamos de ajuda.

Seria bom se a maioria dos pais 

às vêzes desejassem prestar aten­

ção em seus filhos. Seria útil tam- 
bum se êles próprios tivessem um 

comportamento exemplar.

Alguns de nós encontramos di­

ficuldade em honrar nossos pais 
pelo que fazem e pelo exemplo 

que dão. Em geral não se tem 

respeito pelos pais em virtude de 

seus hábitos.

Os jovens pecisam ser amados 
e saber que são amados. Seria ma­
ravilhoso se nossos pais, às vêzes, 
nos dissessem que nos amam e não 
só fizessem coisas para nós.

Os jovens têm responsabilidade 
de melhorar suas relações com seus 
pais.

Muitos jovens têm falta de pro­
fundo sentimento religioso por 
causa da hiprocrisia entre adultos 
que não mostram real discerni­
mento dos aspectos espirituais da 
vida. Alguns pais precisam mais 
de religião que seus filhos.

Muitas das desavenças familia­
res terminam em separações. É 

preciso que a família se acostume 

a viver em conjunto. Precisamos 

nos juntar em atividades e discu­
tir nossos poblemas juntos.

Precisamos mais ênfase e trei­
namento para nos prepararmos pa­

ra o casamento e paternidade. Is­

to deve ser ensinado no lar, atra­
vés de instrução e exemplo; na es­
cola, por uma pessoa competente 
a quem o jovem respeite, e na 
Igreja.

Agôsto de 1963 235



Quando ela chega, 

para seu desencanto, 

seus pais já estão 

largados num canto.

A turma de fora 

já se cansou 

pois faz uma hora 

que ela entrou

Fazer a lição. . .  

só na hora que 

tiver de lavar 

a louça da refeição
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P r e s i d e n l e  B a n g e r t e r

A melancolia proveniente de uma saudade 
que já se faz sentir penetrou no íntimo de to­
dos os membros da Missão Brasileira, quando 
correu a notícia da desobrigação do Presidente 
Bangerter e da mudança de sua família para os 
Estados Unidos.

Na realidade, todos os que se acostumaram 
com o carinho e amor que receberam do Presi­
dente e de Sister Bangerter terão dificuldade em 
aceitar sem tristeza a sua partida.

Êles têm sido vedadeiros pais tanto para os 
missionários como para os membros de todos os 
ramos da missão.

Está fazendo quase cinco anos que êle chegou

com sua família ao Brasil c parece que foi há tão 
pouco tempo. Uma boa parte de sua vida fa­
miliar foi passada aqui no campo missionário. 
É interessante ver as fotos do passado e perce­
ber como cresceram seus filhos e a família tam­
bém. Quanto progresso conseguiu a missão até 
agora; quantos ramos foram abertos; quantos dis­
tritos passados para a direção de membros locais 
e quantos homens que progrediram e se aproxi­
maram de nosso Pai Celestial em virtude do 
exemplo e ensino dêsse servo do Senhor que ir­
radia espiritualidade, honra e aperfeiçoamento.

Os primeiros missionários enviados ao Bra­
sil para a pregação do evangelho chegaram
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em 1929, iniciando o trabalho na cidade de 
Joinville, SC, junto ,a algumas famílias ale­
mãs ali radicadas. Foi nessa cidade que foi de­
dicada a primeira capela adquirida pela Igreja na 
América do Sul, tendo oficiado a cerimônia o 
Presidente Stoof, em 25 de outubro de 1931.

Em 25 de maio de 1935 chegou a São Pau­
lo, SP, o Presidente Rulon S. Howells, que foi 
o primeiro Presidente da Missão Brasileira, en­
tão recém-formado. Naquele tempo estavam 
registrados na Missão: quatro sacerdotes, quatro 
mestres, sete diáconos, vinte e nove membros 
masculinos e sessenta e cinco femininos, dezoi­
to meninos e dezesseis meninas. Havia nove 
missionários (cinco setentas e quatro élderes) e a 
maioria do trabalho de pregação era feita em lín­
gua alemã.

As viagens realizadas nesse período eram 
muito mais lentas, levando, às vêzes, três sema­
nas para um missionário receber um nôvo com­
panheiro. Lemos sôbre um par de missionários 
de Ipoméia, SC, que compraram dois cavalos 
para poderem ir à conferência de abril em Join­
ville. Segundo seus relatórios planejaram fa­
zer visitas durante a viagem.

Em 1937 foi iniciada uma nova era na Mis­
são Brasileira ,com o início da tradução do Li­
vro de Mórmon para o português. Elder Lucius 
Levier Gardner foi designado no ano seguinte 
a aprender o idioma nacional para iniciar a pre­
gação ao povo em geral.

Em 20 de maio de 1938 foi publicada pela 
primeira vez a História de Joseph Smith. No 
ano seguinte apareceram mais 8 panfletos em 
português e em 15 de março de 1940 as pri­
meiras cópias da primeira edição do Livro de 
Mórmon.

Depois de três anos de serviço para a Mis­
são, o Presidente Howells foi substituído por 
John Alden Bowers, que dirigiu a Missão até 
1942. Em abril dêste ano chegou o Presidente 
William W . Seegmiller, que passou por um pe­
ríodo difícil, porque por ocasião da II Guerra 
Mundial os missionários foram sendo retirados 
aos poucos do campo, pois tinham que atender 
ao chamado das Forças Armadas de seu país, até 
que em 29 de novembro partiu o último missioná­
rio. De dezembro de 1953 até fins de 1945 a Mis­
são operou sem missionários. Como conseqüên­
cia, a maioria dos ramos foram fechados porque os 
irmãos locais não estavam preparados para diri­
gi-los. Alguns dos ramos foram reorganizados 
com presidências de ramo compostas de mem­
bros locais.

O Presidente Harold M . llex veio em maio 
de 1945 para substituir o Presidente Seegmiller. 
No ano de 1946 o irmão Alfredo Lima Vaz, de

Campinas, SP, foi chamado como primeiro mis­
sionário de tempo integral a servir no Brasil e, 
em maio do mesmo ano, chegaram ao Brasil 
missionários americanos para trabalhar em tem­
po integral.

O primeiro número de “A Gaivota”, o pri­
meiro periódico oficial da Missão, saiu em ja­
neiro de 1948, vindo mais tarde a se chamar, co­
mo é chamado ate hoje, “A Liahona”.

Pela primeira vez o Brasil foi abençoado 
com a visita de uma Autoridade Geral, isto em 
1948, quando esteve aqui o Élder Stephen L. 
Richards, do Conselho dos Doze, acompanhado 
de sua espòsa.

Em 2 de março de 1949, o Presidente Ru­
lon S. Howells voltou a assumir o cargo de Pre­
sidente da Missão Brasileira, sendo nessa época 
adquido o prédio da antiga Casa da Missão, na 
Rua Itapeva, 378, em São Paulo, SP, onde pouco 
depois foi construída uma fonte batismal. Nesse 
mesmo ano foi publicada pela primeira vez em 
português o livro Doutrina e Convênios.

O Presidente Howells foi desobrigado em 
1953, tendo sido substituído pelo Presidente 
Asael T . Sorensen. No ano seguinte os mem­
bros da Missão Brasileira receberam a maior 
bênção já recebida até hoje, podendo ouvir o 
Profeta de Deus, Presidente David O. McKay, 
quando de sua visita às Missões Sul America­
nas. Esta visita foi seguida pela do Apóstolo 
Mark E. Peterson e sua espôsa. Nesta época a 
Missão tinha 976 membros, 47 dos homens ti­
nham o Sacerdócio de Melquizedeque e 133 o 
Aarónico. Em 1954 houve oito batismos.

Dois élderes supervisores foram designados 
para introduzir o nôvo plano de proselitismo en­
tre os missionários. Os métodos aperfeiçoados 
de 1954 começaram a dar frutos em 1955, quando 
foram realizados 190 batismos, aumentando o 
número de membros para 1.131:

Em novembo de 1958 chegou ao Brasil o

( D a  e s q u e r d a  p a i a  a  d i r e i t a )  E m  p é :  G r a n i ,  G l e n d a .  C o r y ,  
L e e  A n n ,  H o w a i d ;  g e n l a d o s :  ] u l i e ,  S i s l e r  B a n g e r t e r ,  L a y n e ,  

P r e s i d e n l e  B a n g e r l e r ,  G l e n  e P e g g y .
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Presidente William Grant Bangerter para to­
mar o lugar do Presidente Sorensen.

Desde então a Missão Brasileira tem passa­
do por um progresso sensível. Logo no início 
de 1959 foi escolhido para fazer parte da Presi­
dência da Missão o Irmão James A. Wilson, co­
mo Primeiro Conselheiro.

O ano de 1959 foi muito abençoado, por­
que recebeu a Missão as visitas de três Apósto­
los. Primeiramente, em março a visita de Êlder 
Spencer W . Kimball, acompanhado de sua es­
posa. Em seguida, em setembro a visita do 
Apóstolo Harold B. Lee e sua simpática espôsa, 
falecida há pouco, ocasião em que a Missão foi 
dividida, com a abertura da Missão Brasileira do 
Sul, com sede em Curitiha, PR, com o Presi­
dente Asael T . Sorensen e depois Presidente 
Finn B. Paulsen. F, finalmente, a visita do Após­
tolo Joseph Fielding Smith, Presidente do Con­
selho dos Doze, e sua espôsa, acompanhado do 
atual Presidente das Missões Sul Americanas, Pre­
sidente A. Theodore Tuttle.

Por essa época foi organizada a primeira 
Presidência de Distrito, com membros nativos, 
que foi a Presidência do Distrito de São Paulo, 
tendo o Irmão José Lombardi como Presidente 
e Leonel Abacherli e Hélio da Rocha Camargo, 
como 1.° e 2.° Conselheiros, respectivamente, e 
o Irmão Flávio Roque da Silva como Secretá­
rio. Este foi um grande passo para o progresso 
dêsse Distrito, que atualmente já foi dividido em 
três outros, que são Tietê, Campinas e Santos.

Com a presença do Presidente A. Theodore 
Tuttle foi iniciada a construção da capela de 
Santana, São Paulo, SP, inaugurando o Progra­
ma de Construção da Igreja no Brasil.

Logo no começo de 1962 foi inaugurada a 
capela do Ramo de Pinheiros, com a presença 
do Presidente A. T . Tuttle e o Presidente Finn 
B. Paulsen. Por essa época foi anunciada a es­
colha do Irmão Ilélio da Rocha Camargo para 
Segundo Conselheiro na Presidência da Missão. 
Em maio de 1962 foi inaugurada a capela do Ra­
mo de Campinas.

Agora que o Presidente se despede os mem­
bros de São Paulo estão quase atingindo a ma­
turidade e preparação necessária para a abertu­
ra de uma estaca, que talvez seja a primeira na 
América do Sul, progresso êsse que se deve, 
sem qualquer dúvida, ao seu esforço e dedica­
ção inconfundível.

Atualmente a Missão conta com 9.000 mem­
bros, dos quais 7 são setentas, 3 sumo-sacerdo- 
tes, 230 élderes, 100 sacerdotes, 130 mestres e 
270 diáconos, e 170 missionários de tempo in­
tegral.

Ao deixar a Missão o Presidente deixa to­
das as juntas organizadas e funcionando com

membros, tendo missionários apenas como co­
ordenadores. Os distritos, quase todos estão 
com presidências organizadas com membros e 
assim também os ramos, e as organizações fun­
cionando cm boas condições.

No Brasil nasceram três filhos do casal Ban­
gerter: Peggy Brasilia, Glen Paulo e Layne Rio, 
e cresceram Lee Ann, Corv, Glenda, Julie, Grant 
e Iloward. Estes estudaram na São Paulo Graded 
Iligh School e Lee Ann, com 17 anos, formou-se 
em 17 de junho na Iligh School.

Seus filhos gostam do Brasil e falam muito 
bem o português.

A família Bangerter deixará saudade, mas 
levará o respeito e admiração de todos os que a 
conheceram.

Para agradecer o trabalho que fizeram não 
temos palavras e nem medida, e mesmo que ti­
véssemos, seria pouco em relação à magnitude de 
sua obra inspirada na fé no Senhor Jesus Cristo, 
110 Evangelho Restaurado e, principalmente, na 
existência dc um Deus vivo. Só o Senhor os po­
derá compensar com sua paz e bênção e e êsse 
o nosso desejo.

Aproveitamos a oportunidade para externar 
nossas boas vindas ao nôvo Presidente e família 
Wavne M. Beck.

P r e s i d e n t e  B e c k

( V e ja  p ágin a  24 7  e  2 5 6 )
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s n c e R D ó c i o  nos m i s s O o s

POLÍTICA E PROC BDIM ENTOS RhLATI VOS 
• AOS S L T L N T à S

As seguintes políticas e procedimentos nor­
teiam a seleção e ordenação dos setentas, a cria­
ção e dissolução de quoruns e unidades, e a se­
leção e designação dos presidentes de quorum 
e seus líderes:

Chamada dos setentas
A chamada dos setentas e especial; os que 

forem chamados a esta posição devem ser “tes­
temunhas especiais” de Cristo (D & C 107:25) 
e devem ter inclinações para o trabalho missio­
nário.

Nem todo o élder que é ordenado setenta, 
entretanto, precisa ser chamado imediatamente 
para o serviço missionário. Deve haver uma rc 
serva de setentas em treinamento para o traba­
lho missionário e é função dos quoruns dos se­
tentas preparar seus membros para ensinar o 
evangelho eficientemente.

Os setcnt.ns não permanecem numa posição 
intermediária entre os élderes c os sacerdotes. 
Antes tòm um ofício altamente especializado, 
“embora diferindo de outros oficiais da igreja 
nos deveres de sua chamada”.

Os setentas nas estacas de Sião devem ser 
usados 110 campo de sua responsabilidade pri­
mária — o serviço missionário. Os setentas não 
devem ser ocupados em capacidades auxiliares 
quando forem necessitados no serviço missioná­
rio, quer de estaca ou não.

Os setentas dignos, que, cm virtude da ida­
de, condições físicas, ou qualquer outra razão, não 
mais podem ser contados para servir efetiva­
mente dentro do campo de sua responsabilidade 
primária podem ser ordenados sumo-sacerdotes.

Serviços como élderes

Os élderes não devem ser ordenados seten­
tas antes que tenham ganho um considerável 
grau de experiência como élderes, amadurecido 
no evangelho e se tornado membros estáveis da 
Igreja.

Êste princípio se aplica aos jovens chama­
dos para trabalhar como missionários. Depois de 
voltarem de seus vários campos de trabalho, de­

vem afiliar-se com o quórum dos élderes em suas 
estacas e dar-lhes fórça. Em virtude da idade, 
considerações sociais e fraternais, e por causa de 
seus serviços, são geralmente mais úteis como él­
deres que como setentas, ganharão para si mes­
mos maiores oportunidades para dedicação e ir­
mandade nas atividades do sacerdócio.

Isto c importante para a estabilidade dos 
quoruns de élderes. Não é sábio ordenar uma 
grande proporção de élderes dignos e exempla­
res para os quóruns dos setentas embora sem en­
fraquecer o quórum dos élderes.

Dignidade um pré-requisito para ordenação

Deve ser tomado muito cuidado na escolha 
e entrevista dos que estão para ser setentas. De­
vem ser moralmente limpos; viver de acôrdo com 
as políticas, doutrinas e ensinamentos da Igreja 
e não por causa de simpatia 011 treino; pagar seus 
dízimos e ofertas completamente; observar a pa 
lavra de Sabedoria; ter vida familiar exemplar; 
e os que tiverem casamento dissolvido, devem ter 
recebido esclarecimento adequado da Primeira 
Presidência para uma recomendação para o tem­
plo.

Escolha (C ordenação dos setentas
Os presidentes de quórum e líderes de uni­

dades podem solicitar do presidente da estaca 
informação sóbre a dignidade e qualificação dos 
élderes que pretendem indicar para setentas, mas 
o presidente da estaca fará a decisão de quais as 
recomendações devem ser processadas.

Procedim ento da ordenação
a. Preencher e submeter ao Primeiro Con­

selho a fórmula entitulada “Requisição para per­
missão de entrevista”. Não avise os indicados 
que seus nomes foram submetidos.

b. O Primeiro conselho considerará a ne­
cessidade de setentas em todas as estacas e quo­
runs e conseguirão permissão para entrevistar os 
irmãos que seja»1 dignos, de acôrdo com as ne­
cessidades.
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c. Depois de receber permissão em cada 
caso será entrevistado por um membro da presi­
dência da estaca cada setenta em perspectiva e 
preencherão a fórmula entitulada “Recomenda­
ção para Ordenação no Sacerdócio”. Se na en­
trevista é descoberto que o irmão não é moral­
mente limpo, não paga seu dízimo completo, 
deixa de guardar a Palavra de Sabedoria ou por 
qualquer outra razão não c presentemente digno 
de ser ordenado setenta, então o presidente 
de estaca não deve ir adiante com a recomenda­
ção. Antes, e importante que recomende um 
trabalho especial com èsse irmão, para que êle 
possa sc arrepender e através de obediência pos­
sa scr digno de ordenação anterior a sua reco­
mendação.

d. Obter a aprovação do Sumo conselho 
para a ordenação; obter a assinatura do bispo e 
presidente do quorum dos élderes certificando 
sua dignidade; apresentar o nome para scr apoia­
do tanto na reunião de sacerdócio da estaca 
como em sessão geral de uma conferência de 
estacas.

e. Submeter a fórmula ao Primeiro Con­
selho para que logo seja providenciada uma 
entrevista final e ordenação por uma das Auto­
ridades Gerais.

Organização dos quoruns e unidades

Nas estacas que têm trinta e seis ou mais 
setentas (e onde é aparente que o número total 
da estaca não cairá dêsse número) será organi­
zado um quorum; de outra maneira, uma uni­
dade de setentas, presidida por um presidente e 
dois conselheiros não poderá existir.

'Iodo esforço razoável deve ser feito para 
manter os quoruns dos setentas operando com 
um corpo de membros de aproximadamente se­
tenta em cada. Ouando os quoruns ficam com 
menos de trinta e seis e é aparente que não se 
pode conseguir fôrça adequada sem afetar a efi­
cácia dos quoruns de élderes, será combinado 
com outros quoruns 011 convertidos em unidades.

Os fatores que determinam a necessidade de 
aumento e diminuição dos quoruns dos setentas 
nas várias estacas inclui o seguinte: população 
da estaca; número total de élderes na estaca; 
número de élderes que pagam dízimo completo 
e são dignos de serem ordenados setentas; pers­
pectiva do campo missionário, incluindo o nú­
mero nos grupos menores com que o trabalho 
missionário pode ser feito; a área geográfica da 
estaca; crescimento da estaca; capacidade de li­
derança para serem usados como presidentes dos 
quoruns; efeito da criação de um nôvo quorum 
011 a dissolução; número de irmãos existente 110 
quorum dos setentas; e quaisquer circunstâncias 
especiais que possam prevalecer 11a estaca.

Mudanças na liderança do quorum  ou uni­
dade

As mudanças nas presidências dos quoruns 
são feitas sob recomendação das presidências, 
que devem consultar o conselho do quorum lo­
cal para preencher vagas, exceto em casos em que 
todos os membros do conselho estejam para se­
rem desobrigados. Os setentas podem ser orde­
nados sumo sacerdotes sem qualquer aprovação 
anterior do Primeiro Conselho, a menos que es­
tejam servindo nas presidências dos quoruns ou 
em presidências de unidades. Nesses casos a apro­
vação anterior do Primeiro Conselho 011 de uma 
Autoridade Geral responsável por aquela região 
é necessária. Entretanto, os presidentes de es­
taca têm liberdade em qualquer época sem apro­
vação anterior do Primeiro Conselho de tirar 11111 
membro da presidência do quorum 011 de uma 
unidade, se êsse irmão fôr chamado para servir 
11a presidência da estaca, 110 sumo conselho ou 
110 bispado de uma ala. (Os secretários de es­
tacas e alas não são membros da presidência das 
estacas ou dos bispados das alas.)

(Qualificação e dignidade dos presidentes dos 
quoruns

O irmão melhor qualificado e mais digno 
nos quoruns deve ser escolhido para servir como 
presidente. Esses irmãos devem, 11a época de sua 
instalação, estar vivendo de acôrdo com os pa­
drões requeridos dos que são ordenados a se­
tentas-. Ainda que em prejuízo do trabalho da 
Igreja por parte dos sete presidentes num quo­
rum de setentas, o Primeiro Conselho dos Se­
tentas permitirá que os quoruns trabalhem com 
vagas, cm vez de terem irmãos que não cumpram 
os padrões.

Dedicação dos presidentes dos quoruns como 
missionários

Se a necessidade do trabalho missionário em 
determinada estaca exigir, quatro dos presidentes 
de todo quorum dos setentas deve estar servindo 
em missões de estaca e missões estrangeiras em 
tôdas as ocasiões. Três dos sete presidentes de­
vem ter possibilidade de operar 110 quorum e 
devem servir como presidentes de três comitês 
em vigor. Os presidentes de quoruns que estão 
em missões de estacas devem devotar seu tempo 
integral ao trabalho na Igreja, da mesma forma 
que o fazem os missionários das estacas. Quan­
do estão desobrigados de sua responsabilidade de 
direção nos quoruns estão desobrigados e não 
precisam assistir as reuniões da presidência dos 
quoruns, a menos que sejam realizadas em oca­
sião em que não estejam fazendo o trabalho 
missionário.
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JESUS

O CRISTO

llm  ei tudo do M-eâiiaâ e S u a  m iiiã o , 

de acôrdo com  a i  S a n ta  C icriturai 

a n tig a i e m odernai.

por

Ja m e s  E .  ' I a i .m a g e

Um dos Doze Apóstolos da Igreja de Jesus 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

N ota im portante —  E sta  obra será publicada em capí­
tulos na revista, para ser com pilada em livro depois 
de term inada a sua tradução e será utilizada como 
manual de estudo para  as aulas (lo Sacerdócio de 
M elquizedeque de todos os ramos das Missões B rasi­
leiras.
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PR EFÁ C IO CA PITU LO  I

O escopo do assunto apresentado neste li­
vro encontra-se 110 título 11a página anterior. Se­
rá rapidamente notado que 0 autor se afastou do 
curso usualmente seguido pelos escritores da V i­
da de Jesus Cristo, cujo curso, como uma lei, 
inicia com o nascimento do Menino de Maria 
e termina com a ascensão do Senhor 110 Monte 
das Oliveiras. O assunto encontrado nestas pá­
ginas, em adição à narrativa da vida do Senhor 
na carne, compreende a existência pré-mortal e 
atividades do Redentor do mundo, as revelações 
e manifestações do Filho de Deus glorificado e 
exaltado durante 0 período apostólico dos tem­
pos modernos e antigos, a segura proximidade 
do segundo advento do Senhor e acontecimen­
tos preditos — tudo de acôrdo com as Santas 
Escrituras.

É coerente e apropriado que a Igreja de Je­
sus Cristo dos Santos dos Ültimos Dias — a 
única Igreja que afirma autoridade baseada em 
revelação específica e autorização para usar o 
Santo nome do Senhor como designação distin­
tiva — estabeleça Sua doutrina a respeito do 
Messias e Sua missão.

O autor dèste volume elaborou sua obra, 
muito oportuna, atendendo a um pedido e desig­
nação das autoridades em presidência da Igreja; 
e foi lida e aprovada pela Primeira Presidência 
e Seu Conselho dos Doze. Apresenta, entretan­
to, a crença pessoal do escritor e mais a profun­
da convicção quanto à veracidade do que escre­
veu. O livro foi publicado pela Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Um fato característico da obra é a orienta­
ção fornecida pelas escrituras modernas e a ex­
plicação da Santa Escritura dos velhos tempos 
à luz da revelação dos dias presentes, que, como 
um raio poderoso e bem dirigido, ilumina mui­
tas passagens obscuras de construção antiga.

O espírito de santidade resultante do assun­
to foi um companheiro constante do escritor em 
todo seu trabalho, e reverentemente invocou o 
mesmo como um orientador para os leitores do 
volume.

J a m e s  E. T a l m a g e  

Salt Lake, Utah, E.U.A.

Setembro de 1915.

Introdução

Conta a história que aproximadamente ou 
no início da que veio a se chamar era cristã nas­
ceu o Homem Jesus, cognominado 0 Cristo, em 
Belém da Judéia. Os principais dados de Seu 
nascimento, vida c morte são evidentes; são fa­
tos registrados e aceitos como autênticos pelo 
mundo civilizado em geral. Realmente há di­
vergências de dedução baseada em discrepâncias 
alegadas nos registros do passado como detalhes 
circunstanciais, mas essas diferenças são de im­
portância bem menor, pois nenhuma delas nem 
tòdas juntas deixam qualquer sombra de dúvida 
racional na literatura sôbre Jesus de Nazaré.

Quanto à Sua identidade há diferenças de 
opiniões; e essa divergência de concepção e cren­
ça é mais pronunciada em assuntos de maior im­
portância. Os testemunhos solenes de milhões 
de mortos e de milhões de vivos unem-se ao pro­
clamá-lo como divino, 0 Filho do Deus Vivo, 0 
Redentor e Salvador da raça humana, o Juiz 
Eterno das almas dos homens, o escolhido do 
Pai — em resumo, o Cristo. Outros há que ne­
gam Sua Deidade enquanto prestigiando as qua­
lidades transcendentes de Sua Virilidade inigua­
lável.

Para os estudantes de históna êste Homem 
é excelente entre todos os outros, antecedente e 
único, como personalidade guia no progresso do 
mundo. Lembrado somente como personagem 
histórico, Êle é único. Julgado pelo padrão de 
julgamento humano, Jesus de Nazaré é supremo 
entre os homens pela razão da excelência de seu 
caráter pessoal, Sua simplicidade, beleza e valor 
genuíno de Seus preceitos e a influência de Seu 
exemplo e doutrinas no adiantamento da raça. 
A estas características distintivas de grandeza 
transcendente a alma do cristão devoto adiciona 
um atributo que excede muito à soma de todos 
os outros — a divindade da origem de Cristo e a 
realidade eterna de Seu status como Senhor e 
Deus.

Cristãos e descrentes reconhecem igual­
mente Sua supremacia como Ilomem e respei­
tam o significado de seu nascimento. Cristo 
nasceu no meridiano dos tempos; e Sua vida na 
terra marcou de imediato o apogeu do passado e 
inauguração de uma era distinta na esperança, es­
forço e realização humana. Seu advento deter­
minou uma nova ordem 110 contar dos anos; e 
por consentimento comum os séculos anteriores

a Com referência ao ano de nascimento de Cristo, ve­
j a  capítulo 8. 

b V e ja  capítulo 6.
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a Seu nascimento passaram a ser contados cm di­
reção contrária, desde o evento pivô. O início 
e queda de dinastias, o nascimento e dissolução 
de nações, todos os ciclos da história, como de 
guerra e paz, prosperidade e adversidade, saúde 
e pestilência, períodos de fartura e fome, aconte­
cimentos tristes de tempestades e remores de 
terra, os triunfos de invenções e descobertas, as 
épocas do desenvolvimento do homem sem deus 
e os longos períodos de seu abandono à descren­
ça — tôdas as ocorrências que compõem a his­
tória — são citadas em tôda a cristandade pela 
referência do ano antes e depois do nascimento 
de Jesus Cristo.

Sua vida mortal cobriu um período de 33 
anos; e dêstes apenas três foram gastos por Êle 
como um Mestre sábio, largamente relacionado 
nas atividades do ministério público. Foi levado 
à morte violenta antes que tivesse atingido a ida­
de viril. Como indivíduo foi conhecido pessoal­
mente por poucos; e Sua fama como tal tomou­
-se comum apenas depois de sua morte.

Uma breve referência a algumas de Suas pa­
lavras e obras foram preservadas para nós; e êste 
registro, ainda que fragmentário e incompleto, é 
considerado como o maior tesouro do inundo. 
A história mais antiga e extensa de Sua existên­
cia mortal encontra-se nas escrituras conhecidas 
como o Nôvo Testamento; na verdade os his­
toriadores seculares de Seu tempo pouco falam 
sòbre Ele. Ainda que poucas e curtas sejam as 
alusões a Êle feitas por escritores não religiosos 
no período imediatamente seguinte ao de Seu 
ministério, são suficientes para comprovar o re­
gistro sagrado referente à realidade e período de 
existência terrena de Cristo.

Não foi, nem pode ser escrita nenhuma bio­
grafia adequada de Jesus como Menino e Ho­
mem, por falta de dados. Não obstante, não 
viveu um outro homem de quem tanto tenha 
sido dito e cantado, nem a quem seja devotada 
a grande maioria da literatura mundial. Êle é 
reconhecido pelos cristãos, maometanos e judeus, 
pelos céticos e infiéis, pelos grandes poetas do 
mundo, filósofos, estadistas, cientistas e historia­
dores. Mesmo o pecador profano em seu sacri­
légio aclama a supremacia divina daquêle cujo 
nome êle deprecia.

O propósito do presente tratado é o de con­
siderar a vida e missão de Jesus como o Cristo. 
Neste sentido devemos ser orientados pela luz 
tanto das escrituras modernas como antigas; e,

e A  Santa E íb lia , o L ivro de Mórmon, o D outrina e 
Convênios e o Pérola de Grande V alor constituem 
as obras-padrão da Ig r e ja  de Jesus Cristo dos San­
tos dos ú ltim os Dias. E las serão citadas como Es- 
criaturas nas págin as a seguir.

assim dirigidos, descobriremos, mesmo em está­
gios iniciais de nosso curso, que a palavra de 
Deus revelada nos últimos dias é efetiva no que 
diz respeito ao esclarecimento e simplificação da 
Santa Escritura dos tempos antigos, e isto tam­
bém com referência a outros assuntos de impor­
tância profunda."

Em vez de começar nosso estudo com o nas­
cimento terreno do Santo Menino de Belém, 
consideremos o papel do Filho Primogênito de 
Deus no conselho dos céus, no tempo em que 
Ele foi escolhido e ordenado para ser o Salvador 
da raça de mortais não ainda nascidos, O Re­
dentor de um mundo então em seu estágio for- 
mativo de desenvolvimento. Devemos estudá-Lo 
como Criador do mundo, como Palavra de Po­
der, através de quem os propósitos do Pai Eter­
no foram entendidos na preparação da terra para 
a habitação de Seus filhos espirituais durante o 
período de provação mortal. Jesus Cristo foi e 
é Jeová, o Deus de Adão e Noe, o Deus de 
Abrahão, Isaque e Jacó, o Deus de Israel, o Deus 
de quem têm falado os profetas, o Deus de tô­
das as nações e O que reinará na terra como Rei 
dos Reis e Senhor dos senhores.

Seu nascimento maravilhoso, ainda que na­
tural, Sua vida imaculada na carne e Sua morte 
voluntária como um sacrifício consagrado para 
os pecados da humanidade, exigirão nossa reve­
rente atenção; como também Sua obra redentora 
no mundo dos espíritos sem corpo; Sua ressurrei­
ção literal da morte física para a imortalidade; 
Suas várias aparições aos homens e Seu ministé­
rio como Senhor Ressuscitado em ambos os con­
tinentes; o restabelecimento de Sua Igreja atra­
vés de Sua presença pessoal e a do Pai Eterno 
nos últimos dias; e Sua vinda a Seu templo na 
presente dispensação. Todos êstes desenvolvi­
mentos na administração do Cristo já se passa­
ram. Nosso propositado curso de investigação 
irá adiante, até a palavra de revelação divina re­
gistrada. Consideraremos as condições inciden- 
tais da volta do Senhor em poder e glória para 
inaugurar o domínio do Reino do Céu na terra, 
e entrar no predito Milênio de paz e retidão. 
E ainda continuaremos, estudando o conflito que 
haverá após o Milênio entre os poderes do céu 
e as fôrças do inferno, para o complemento de 
Sua vitória sôbre Satanás, pecado e morte, quan­
do Ele apresentará ao Pai a terra glorificada e 
seus exércitos santificados, celestializados e sem 
mácula.

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Úl­
timos Dias afirma possuir autoridade divina para 
o uso do nome sagrado, Jesus Cristo, como parte 
essencial de sua designação distintiva. Em vista 
desta declaração exaltada, é preciso levar em con­
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sideração o tipo especial e particular da mensa­
gem que a Igreja tem dado ao mundo com res­
peito ao Redentor e Salvador da raça e justifi­
cação de sua solene afirmativa ou em reivindica­
ção de seu nome e título exclusivo. Ao prosse­
guirmos em nosso estudo, encontraremos entre 
os ensinamentos específicos da Igreja a respeito 
de Cristo:

1. A unidade e continuidade de Sua mis­
são em tôdas as épocas — envolvendo a veraci­
dade de Sua preexistência e preordenação.

2. O fato de Sua Deidade pré-mortal.

3. A realidade de Seu nascimento na car­
ne como produto natural do seu parentesco di­
vino e mortal.

4. A realidade de Sua morte e ressurreição 
física, como demonstração de que o poder da 
morte pode ser sobrepujado.

5. A literalidade de Sua expiação, incluin­
do o requisito absoluto de cumprimento indivi­
dual das leis e ordenanças do evangelho como 
meios pelos quais pode ser atingida a salvação.

6. A restauração de seu Sacerdócio e o 
restabelecimento de Sua Igreja na corrente época, 
que é verdadeiramente a Dispensação da Pleni­
tude dos Tempos.

7. A certeza de Seu retorno à terra em 
futuro próximo, com poder e grande glória, para 
reinar em Pessoa e presença física como Senhor 
e Rei.

O Caminho da Perfeição
(C on tin uação  do mês an terior)

Joseph Fielding Smith

C A PÍTU LO  45

A T E R R A  M O R R ER Á

No fim dêste curto período, quando Lú- 
cifer e seus seguidores forem banidos, a terra 
morrerá, sendo finalmente consumida por fogo. 
Este, entretanto, não é o fim da terra; ela não 
será destruída, ainda que seja dissolvida.

Isaías predisse a morte da terra nestas pa­
lavras :

“A terra pranteia e se murcha; o mundo 
enfraquece e se murcha; enfraquecem os mais 
altos do povo da terra.” (Isaías 24:4.)

“Levantai os vossos olhos para o céu, e olhai 
para a terra debaixo, porque os céus desaparece­
rão como o fumo, e a terra se envelhecerá como 
um vestido e os seus moradores morrerão se­
melhantemente; mas a minha salvação durará 
para sempre e a minha justiça não será quebran- 
tada.” (Isaías 51:6.)

É verdade que estas são expressões poéticas, 
mas não podem ser entendidas espiritualmente, 
porém literalmente. A linguagem da revelação 
de Joseph Smith não é tão poética mas o signi­
ficado é muito claro que com a leitura não é 
preciso nenhuma informação adicional com re­

ferência à morte da terra, assim como tôdas as 
coisas mortais. Esta é a palavra do Senhor na 
revelação:

“E novamente, na verdade vos digo, que a 
terra obedece à lei de um reino celestial, pois 
realiza o propósito da sua criação e não trans- 
gride a lei.

“E novamente, na verdade vos digo, que a 
terra obedece à lei de um reino celestial, pois 
realiza o propósito da sua criação e não trans- 
gride a lei.

“Portanto, ela será santificada; sim, não obs­
tante o fato de que morrerá, ela será vificicada 
outra vez, e se submeterá ao poder pelo qual se­
rá vivificada e os justos a herdarão.

“Pois apesar de morrerem, também ressur­
girão outra vez, corpos espirituais.” (D & C 
88:25-27.)

Na seção 29 do Doutrina e Convênios, o 
Senhor informa que a terra será consumida e que 
morrerá com seu céu, mas apenas para ser reno­
vada, pois tôdas as coisas velhas morrerão e tô­
das as coisas se tornarão novas, mesmo o céu e 
a terra e a plenitude, tanto dos homens como 
das bestas, as aves do ar e os peixes do mar.
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A T E R R A  R ESSU R G ID A  SERÁ  O REIN O  COISAS D E O U TR O S R EIN O S SERAO 
C E L E ST IA L  M AN IFESTAD AS

Naquela grande mudança, ou ressurreição, 
que acontecerá 11a terra, ela será santificada, ce- 
lestializada e será entregue a Deus, o Pai, que a 
agraciará com sua presença. (D  & C 88:19.) 
Então os justos que se santificaram através da 
lei de Deus, possuí-la-ão para sempre como hu- 
gar de sua habitação. Esta terra está destinada 
a se tornar a residência eterna de seus habitantes 
que ganharão a glória do reino celestial. Na­
quele dia ela se tornará o trono de Deus e bri­
lhará com todo o esplendor e brilho da glória 
celestial em seu estado eterno, santificado c 
glorioso.

OS SANTOS R E C E B E R Ã O  HERANÇAS 
ETERN A S

O Presidente Brigham Young falando da 
santificação da terra, disse:

“Quando o pecado e iniqüidade forem ti­
rados da terra e os espíritos que agora vagam 
nesta atmosfera forem colocados nos lugares pre­
parados para êles; e quando a terra fòr santifi­
cada dos efeitos da queda, e batizada, limpada 
e purificada com fogo, e voltar a seu estado pa­
radisíaco, e se tornar como um mar de vidro, 
um Urim e Tumim; quando tudo isto tiver acon­
tecido; e o Salvador apresentar a terra a Seu Pai, 
e fòr colocada no grupo dos reinos celestiais, e 0 
Filho e todos os seus irmãos ouvirem dizer “En­
tra no gòzo do teu Senhor” e 0 Salvador fòr 
coroado, então e só então, os santos receberão 
suas heranças eternas. (Journal of Discourses 
17:117.)

COM O  AS ESTR ELA S DO FIR M A M EN TO

Mais adiante, disse:
“Se o povo pudesse entender plenamente 

êste assunto, perceberia que é perfeitamente ra­
zoável e tem sido a lei em todos os mundos (is­
to é, as ordenanças do evangelho). E êste mun­
do tão entenebrecido no presente, tão re- 
pieto de infiéis, como observado pelo Irmão 
Clementes, quando se tornar celestializado, será 
como o sol, e será preparado para a habitação 
dos santos, e trazido de volta à presença do Pai 
e do Filho. Não será então um corpo opaco 
como agora, mas será como as estrelas do firma­
mento, cheio de luz e glória; será um corpo de 
luz. João comparou-o em seu estado celestia- 
lizado, a um mar de vidro. (Idem 7:163.)

Esclarecimento adicional é-nos dado em re­
lação ao destino de nossa terra pelo Profeta Jo­
seph Smith, c é registrado na Seção 130 do 
Doutrina c Convênios como segue:

“Os anjos não habitam num planêta como 
esta terra.

“Mas sim na presença de Deus, num globo 
como um mar de vidro c fogo, onde tôdas as 
coisas passadas, presentes e futuras, são mani­
festadas para a sua gloria, e estão continuamen­
te diante do Senhor.

“O lugar onde Deus reside é um grande 
Urim e Tumim.

“Esta terra, em seu estado santificado e 
imortal, será transformada como que em cristal 
c será um Urim e Tumim para os seus habitan­
tes, pelo qual todas as coisas relativas a um rei­
no inferior, ou a todos os reinos de ordens in- 
feiores serão manifestadas àqueles que habitam 
nela; e esta terra de Cristo.

“Então a pedra branca mencionada no Apo­
calipse 2:17, se tornará um Urim e Tumim para 
todo o indivíduo que a receber, pela qual coisas 
referentes a reinos de ordens superiores, se farão 
conhecidas.

“E a cada um que entrar no reino celestial 
será dada uma pedra branca na qual há escrito 
um nôvo nome, o qual ninguém conhece, a não 
ser aquêle que o recebe. O nôvo nome é a 
senha.” (D & C 130:6-11.)

PASSADO P R E SE N T E  E FU TU R O

Maravilhamo-nos hoje com o rádio, o telé­
grafo, o avião e uma centena de outras desco­
bertas que tornam a vida do homem mais agra­
dável e menos tediosa que o trabalho e fadiga 
por que passaram nossos pais. Através da foto­
grafia, o filme e vários outros meios, o passado 
e o presente são revelados; mas sem a ajuda do 
Espírito do Senhor sabemos muito pouco sóbre 
o futuro. Nenhum homem pode positivamente 
falar do amanhã. Vamos nos deitar tôdas as 
noites certos de que a manhã trará a presença 
do sol, mas neste mundo de mudança nunca 
sabemos quando se dará uma transformação. 
Sabemos que haverá um dia em que 0 sol es­
conderá sua face; quando as estrelas se escon­
derão, quando tribulação e dor tomarão o lugar 
da paz e tranqüilidade. Que condição gloriosa
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haverá, quando nós, se fôrmos dignos, obtiver­
mos o reino celestial, pudermos olhar para a 
terra e ver o passado, o presente e o futuro, e 
soubermos que o que vemos não mudara, pois 
é gnolaum, ou eterno. Que ocasião gloriosa em 
que, se fôrmos dignos, nos serão reveladas tôdas 
as coisas pertencentes às ordens de mundos me­
nores; sim mesmo as coisas de outros corpos 
celestiais maiores que nossa terra.

IN TER CO M U N IC A Ç Ã O  E N T R E  OS 
M UN DO S

Naquele dia descobriremos que a vastidão 
do universo pode ser percorrida. Ser-nos-ão re­
veladas condições novas. Sem dúvida teremos 
comunicação com outros sêres que são nosso 
próximo — os filhos de Deus em todo o espaço. 
Isto é impossível? Não é impossível para Deus. 
Êle conhece tôdas as coisas que o circundam, e 
está sôbre tôdas as coisas, e em tôdas as coisas” 
e isto pela lei celestial! Por seu poder infinito 
e sabedoria nosso Pai governa o universo; isto 
não poderia fazer a menos que tivesse conheci­
mento. Nós também nos tornaremos, como 
Êle, possuidores dêste grande conhecimento, de 
forma que a vastidão do universo não impedirá 
que entremos em contato com os filhos de Deus 
nas várias partes dêste vasto império.

\ PERM A N EÇA M OS EM  PLENA FÉ

Para a mente finita isto pode parecer im­
possível; uós certamente não acreditaríamos se 
o Pai não tivesse revelado, mas êle disse que de­
veremos ganhar conhecimento dos mundos tan­
to inferiores como superiores. Isto parece mais 
impossível para nós hoje que a maravilha do rá­
dio parecia para nossos antepassados? O que 
seria aparentemente mais impossível que um ho­
mem falasse cm sua voz normal e fôsse ouvido, 
em condições apropriadas, em tôdas as partes do 
mundo? Veja como a terra tem encolhido, fa­
lando em sentido figurado. Não há muitas ge­
rações atrás os Jiomens nem sonhavam com a 
circunavegação da terra — para êles era impos­
sível. Não há muitas gerações atrás, alguns ho­
mens levaram três anos para fazer essa viagem. 
Há poucos anos atrás (junho de 1931), dois ho­
mens fizeram a yiagem em redor do mundo em 
nove dias. O que ainda o Senhor dará a conhe­
cer aos mortais de forma maravilhosa, não sabe­
mos, mas tudo nos diz que essas grandes coisas 
estão para serem descobertas pela ingenuidade 
do homem e, permitam-nos adicionar, pela von­
tade e inspiração do Senhor. O homem mortal 
ainda é limitado, êle pode ir até onde lhe pemi- 
tir a vontade divina e não mais. Que tenhamos 
fé no Infinito — o Criador de tôdas as coisas e 
suas promessas.

B R E V E  H IS T o R IC O  DO PR ESID I N l'E BECK

O Presidente Wayne Moore Beck, recentemente apontado para presidir a 
Missão Brasileira, nasceu em Spanish Fork, Utah, cm 26 de março de 1917. 
É filho de John M. Beck e Leila Moore. Foi sempre membro ativo e fiel da 
Igreja durante tôda a sua vida. Foi Superintendente de Escolas Dominicais e 
Superintendente da AMM, e, na ocasião de sua designação, era membro do 
Sum'o Conselho da Estaca de Bountiful South. Tem mais experiência do tra­
balho missionário no Brasil do que qualquer outro Presidente anterior, e é an­
tecipado que, ao final de sua presidência, se notará um grande desenvolvimento 
no programa missionário e progresso na organização da Igreja, sob sua orienta­
ção inspirada.

Com a idade de 20 anos foi chamado para servir como missionário na Mis­
são Brasileira, onde passou dois anos e meio. Depois daquele período voltou a 
seu lar em Utah, casando-se com Evalvn Williams Moon, de cuja união nasce­
ram cinco filhos, sendo que o mais velho, Élder Gary Beck, está presentemente 
servindo como missionário na Missão Brasileira do Sul.

Em 1946 o Presidente foi chamado para trabalhar novamente no campo 
missionário e veii ■ para o Brasil • m  companhia de ua espôs.í e dois dt s c j s  

filhos, quando foi Presidente do Distrito de Campinas e 2.° Conselheiro da Pre­
sidência da Missão. Voltou para Utah, onde foi empregado pela Zion’s Coopc- 
rative Mercantil Incorporated e onde trabalhou como oficial proeminente por 
quase 20 anos.
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“ £ o Câpírito dará luz a todo o homem tfue 
vem ao mundo.”

Discurso dirigido aos estudantes da Universida­
de de Brigham Young, Provo, Utah, E . U. A.

por É l d e r  H a r o l d  B. Lek 
do Conselho dos Doze

Como introdução ao que tenho a dizer, gos­
taria de fazer referência a duas experiências que 
tive. Referir-me-ei a êsses dois incidentes de 
maneira tal que possa salvaguardar a confiança 
que depositaram em mim essas amáveis pessoas. 
Assim, se me dirijo a elas, estou certo de estar 
dizendo algo que, eu creio, servirá como funda­
mento para que você encontre a fôrça que eu 
espero que êsses jovens encontrarão na mensa­

gem que o Evangelho de Jesus Cristo pode dar 
tanto a você como a elas.

A primeira experiência é a da bela jovem 
que há alguns anos atrás sofreu humilhante e cho­
cante experiência devido à traição de um ho­
mem, tornando-se vítima de seus pecados. Cho­
cante como havia sido aquela experiência, ela 
sentiu-se fortalecida contra sua repetição, con­
tudo aquêle pecado foi repetido, não uma, mas

248 A LIA H O N A



muitas vêzes. Com tristeza em seu coração ela 
reconhecia que seu poder de resistência estava 
diminuindo com cada experiência. Assim, por 
ocasião de sua confissão, ela perguntou: “Coma 
posso obter fôrças para resistir às tentações fu­
turas?”

Não me ocorre nenhuma pergunta de maior 
importância. Muito pensei sôbre essa pergun­
ta. Tentarei responder agora mais completamen­
te do que pude por ocasião de nossa conversa, 
pois desde então ponderei mais a respeito.

A segunda experiência é a do jovem casal 
que há alguns anos havia passado pela cerimô­
nia matrimonial. A môça estava desiludida de­
vido à infelicidade de seu lar e, então, procurou 
um advogado para cuidar de seu divórcio. Ela 
havia procurado convidar seu marido para uma 
entrevista com um dos lideres da Igreja ao que 
êle recusou terminantemente. Foi então que ela 
me procurou, pedindo que me encontrasse com 
êles. Eu a convidei a comparecer à Conferên­
cia do Distrito onde eu estava presidindo, e con­
videi seu marido para comparecer com ela a fim 
de que pudéssemos sentar juntos. Êles vieram 
110 encerramento da conferência, onde havia um 
espírito maravilhoso. Ah, de braços dados com 
os dois, ouvi-os dizer, com os olhos marejados 
de lágrimas: “Irmão Lee, depois do maravilhoso 
espírito que sentimos hoje nesta conferência, é 
desnecessário que tenhamos qualquer palestra 
com o senhor” .

É o conforto dêsse segundo incidente que 
eu quero que você, minha filha possa ter e, en­
contrando-o você poderá ter uma idéia da fôrça 
que procura. “Ninguém”, foi dito, “poderá com 
11111 coração cheio de ódio encontrar Deus”. Da 
mesma forma, ninguém com concupiscèneia em 
seu coração poderá experimentar um amor pleno, 
puro e sagrado. Ninguém que cobiça o que per­
tence a outrem pode ser verdadeiramente honesto, 
c ninguém que seja invejoso ou ciumento pode 
gozar a sublime sensação que resulta do sacrifício 
pelo bem-estar alheio. Mas, para ter uma plena 
compreensão posso acrescentar que, ninguém que 
conheça a Deus pode ter um coração cheio de 
ódio. Ninguém pode ter um amor puro, sagrado 
e santo e ao mesmo tempo ter uma concupiscên- 
cia pecaminosa em seu coração. Nenhuma pes­
soa verdadeiramente honesta cobiçará o que per­
tence a outrem, e ninguém que tem a sublime 
sensação de fazer bem ao próximo sem egoísmo, 
pode jamais ser invejosa ou ciumenta dêste pro- 
ximo.

O Apostolo Paulo disse algo que não foi se­
não ênfase do que foi dito pelo profeta Isaías: 
Mas, como está escrito: “As coisas que o ôlho 
não viu e, o ouvido não ouviu, e não subiram

ao coração do homem são as que Deus preparou 
para os que O amam.” (I Cor. 2:9.)

Isto, às vêzes, tem sido tomado como refe­
rente a bênçãos futuras, mas também tem-se pen­
sado que essas grandes e maravilhosas bênçãos 
que . .o ôlho não viu, e o ouvido não ouviu, 
e não subiram ao coração do homem. . . ” podem 
ser aplicadas aqui, agora. E  é a respeito de al­
gumas dessas coisas e a seguinte afirmação do 
profeta Isaías que eu quero que tenham em men­
te, pois eu relato algumas das maravilhosas ex­
periências e bênçãos que nos podem ser úteis. 
Eis o que disse Isaías: “Porém, agora, ó Senhor, 
tu és nosso Pai: nós o barro, e tu o nosso oleiro; 
e todos nós a obra das tuas mãos.” (Isaías 64:8.)

Eu havia lido esta passagem muitas vêzes, 
mas não havia compreendido completamente o 
significado, até que fui ao México há alguns 
anos atrás, e, na cidade de Telecapaca, onde as 
pessoas costumam observar a argila para fazer 
potes e vasos de diferentes espécies. Ali eu os 
via pegar partes da massa de argila que usual­
mente eram moldadas por métodos primitivos e 
amassar o barro para misturá-lo bem. Depois 
colocava-se uma porção da massa sôbre uma ro­
da giratória onde o trabalhador começava a mol­
dar a mesma, dando-lhe formas artísticas para 
conseguir o vaso que mais tarde seria vendido. 
E, ao observarmos, víamos algumas vêzes que, 
devido algum defeito na mistura, era necessário 
tirá-lo da roda e jogá-lo de volta ao lugar onde 
tinha saído para que a massa fôsse misturada no­
vamente, e isso em certos casos, era repetido 
várias vêzes, até que se obtivesse uma massa apro­
priada para prosseguir com o trabalho.

Com êsses detalhes em mente, eu acreditei 
ter encontrado o exato significado da escritura: 
Nós também somos barro na mão de oleiros e 
não somos senão o trabalho de suas mãos. Sim, 
também, nós precisamos ser testados e experi­
mentados pela pobreza e traição de supostos 
amigos, pela abundância e riqueza, pela lassidão 
e luxúria, por falsas idéias educacionais e pela 
lisonja do mundo. Certo pai, explicando êste 
assunto a seu filho, disse:

“E para conseguir Seus eternos propusitos 
sôbre o fim do homem, e depois de ter criado 
os nossos primeiros pais, os animais dos campos 
e as aves dos ares, enfim, tôdas as coisas que fo­
ram criadas, devem forçosamente ter tido um 
oposto; até mesmo o fruto proibido em oposição 
à árvore da vida; sendo um doce e o outro amar­
go. (II Nefi 2:15.)

Lembremos do que disse um velho profeta:

“Porque o Senhor corrige ao que ama, e 
açoita a qualquer que recebe por filho”. (He- 
breus 12:6.)
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Falando deste processo de purificação, o pro­
feta Joseph Smith disse que era como uma enor­
me pedra bruta rolando montanha abaixo, e que 
só poderia ser polida ao bater insistentemente 
contra algum rochedo ponteagudo. Porem, êle 
disse: “Assim eu me tornarei uma flexa polida 
na aljava do Todo-poderoso”.

Assim, minha jovem, a quem estou parti­
cularmente dirigindo estas palavras, vocè e eu 
precisamos ser purificados; precisamos ser expe­
rimentados para prover a fôrça e poder que estão 
em nós.

Agora, qual a magnitude das bênçãos que 
“os olhos não viram e os ouvidos não ouviram? 
Gostaria de dar-lhe, se eu pudesse — cinco bên­
çãos maravilhosas que todos que nasceram na 
Igreja podem desfrutar e em parte têm desfru­
tado até aqui, e todos aquêles que para ela en­
traram como membros batizados através da con­
versão podem desfrutar.

O primeiro dom do poder espiritual que ca­
da um de vocês possui, como o possuem todos 
os que nascem neste mundo, é descrito nas es­
crituras como a “luz verdadeira que ilumina a 
todo o homem que vem ao mundo”. (João 1:9.)

Eis o que disse o Senhor numa revelação 
com respeito a êste espírito:

“E o Espírito dará luz a todo o homem que 
vem ao mundo; e o Espírito ilumina a todo o 
homem no mundo que atende a Sua voz”. (D
& C 84:46.)

Isto significa que onde quer que se viva, com 
qualquer noção que se tenha das coisas, não im­
porta se rico ou pobre, tôda alma que anda pelo 
mundo deve ter ao nascer, um dom daquela 
primeira luz que é chamada a luz de Cristo, o 
espírito da verdade, ou o Espírito de Deus, como 
se refere algumas vêzes, a luz da inteligência uni­
versal com a qual tôda alma é abençoada.

Mórmon falou dêsse espírito quando disse: 
“Porque eis que o Espírito de Cristo é dado a 
conhecer a todos os homens, para que êles pos­
sam conhecer o que é bom e o que é mau; por­
tanto, eu vos ensino o modo de julgar; pois, tu­
do quanto incita à prática do bem e persuade a 
crença em Cristo é enviado pelo poder e dom 
de Cristo; por conseguinte, podeis perfeitamente 
saber que é de Deus”.

Esta é a primeira salvaguarda que você pode 
ter. Se você vive realmente para o Espírito, sa­
berá com certeza se uma coisa é de Deus ou se 
é do diabo. Haverá uma advertência e um pre­
paro p.;ra resistir, se você apenas der atenção ao 
esclarecimento daquele espírito de inteligência.

Outra bênção sobreveio-lhe quando você 
era um bebê, provavelmente dentro do primeiro 
mês do seu nascimento, quando você foi levada

à reunião de jejum no ramo a que seus pais per­
tencem, e seu pai ou outros que tinham o Santo 
Sacerdócio tomaram-na em seus braços. Êles 
lhe abençoaram, deram-lhe uma bênção paternal, 
e as palavras devem ter sido as seguintes: “Aben­
çoamos-te com fôrça e vitalidade mental e física, 
para que possa ser orientada sábia e prudente­
mente e que deseje progredir no reino de Deus.”

Na idade de oito anos, quando atingiu a 
idade de responsabilidade e época de sua con­
versão e batismo na Igreja, foi-lhe dada a opor­
tunidade de ser batizada com água e, em seguida, 
um batismo de espírito pela imposição das mãos. 
Por esta experiência, três coisas lhe aconteceram: 
Primeiro, vocè reivindicou a escuridão da pri­
meira morte, que sofreram todos os filhos de 
Adão e Eva, desde o tempo da queda. Por êsse 
procedimento você ganhou acesso ao reino de 
Deus e deu os primeiros passos para entrar no 
reino celestial, sob a condição de que se conser­
varia um templo limpo, no qual o Espírito San­
to pudesse habitar. Também foi-lhe dado o di­
reito de receber o Espírito Santo, um dos mem­
bros da Trindade, um companheirismo que você 
poderia desfrutar e que lhe proporcionou dons 
especiais de poder, desde que você viveu e culti­
vou sua dignidade para receber Suas santas ins­
pirações.

Talvez, o próximo acontecimento em sua 
vida quando você já era mais crescida, se você 
e seus pais seguiram sábios conselhos, foi levada 
ao patriarca da Igreja por quem foi-lhe dada a 
bênção patriarcal.

Élder Karl G. Maeser falou das bênçãos pa­
triarcais como “parágrafos no livro de suas pos­
sibilidades”. Se você ler a respeito da bênção 
patriarcal, verá que o espírito de profecia tem-lhe 
favorecido quanto ao que você pode se tornar. 
Leia várias vêzes e verá as gloriosas promessas 
que lhe são feitas, se você fôr sincera.

Talvez você tenha colocado de lado como 
não muito importante a bênção de seu pai.

Algumas vêzes quando você enfrentou os 
grandes desafios da vida, pediu a seu pai que lhe 
desse uma bênção paternal? Uma das mais do­
ces experiências de minha vida foi quando uma 
de minhas filhas mais velhas veio ao meu escritó­
rio e pediu-me uma benção paternal. Se você 
ainda não o fêz, aproveite a primeira oportunida­
de que tiver para pedir a seu pai uma bênção pa­
terna.

Outras bênçãos poderão ser asseguradas se 
você aceitar responsabilidades na Igreja. Temos 
um processo que colocamos em separado, isto é, 
certos dons de poderes e o direito de desfrutar 
inspiração quando somos ordenados ao sacerdó­
cio ou escolhidos para fazer missão ou auxiliar no
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serviço de escritório. O significado destas bên­
çãos é indicado no que disse o Senhor a Eduar­
do Partridge quando estava para ser-lhe conferido 
o Espírito Santo:

“E imporei sôbre ti Minha mão, pela mão 
do Meu servo Sidnei Rigdon e tu receberás. . . o 
Espírito S a n to .. .” (D & C 36:2.)

Outra coisa que você precisa fazer se quiser 
ser salvo é manter-se ativo na Igreja. Procure 
posições onde você possa obter a graça de dons 
especiais que o auxiliarão a manter-se forte na 
fé, colocando-se ao lado daqueles que o dirigem.

O único lugar no mundo onde você pode 
receber a plenitude das bênçãos do sacerdócio c 
110 templo sagrado. Êsse é o único lugar em que, 
através de ordenanças sagradas, você e seu com­
panheiro podem receber o que os qualificarão 
para a exaltação no reino celestial.

Agora, permita-me considerar o lado negativo 
da questão por um momento. Desejaria citar 
cinco grandes profetas do Livro de Mórmon pa­
ra testemunhar uma das mais trágicas experiên­
cias que podem ocorrer a um indivíduo — o Se­
nhor tirar-lhe o Seu Espírito. E citarei algumas 
dessas testemunhas. Diz Nefi:

“Porque o Espírito do Senhor não estará 
sempre com os homens. E quando o Espírito 
cessar de empenhar-se com os homens a des­
truição virá rapidamente e isto aflige a minha 
alma.” (II Nefi 26:11.)

O profeta Alma fêz o seguinte comentário: 
“E vemos assim claramente que, depois que 

um povo haja sido bem orientado pelo Espírito 
de Deus, e tendo tido grande conhecimento das 
coisas referentes à justiça, e depois disso venha a 
pecar e transgredir os mandamentos, seu coração 
se endurece mais ainda ,e seu estado torna-se pior 
do que se não tivesse tido conhecimento dessas 
coisas.” (Alma 24:30.)

Espero que você não tenha chegado a êste 
estado, mas se não fôr cuidadoso e repetir nova­
mente esta experiência, com cada repetição ad­
vêm uma diminuição daquele espírito até que 
você, da mesma maneira que êles, terá perdido 
não somente o poder do Espírito Santo, mas 
também a luz de Cristo, ou a luz da inteligência.

Do livro de Ilelamã, temos:
“Em virtude do mau coração do povo ne- 

fita e a não ser que êste se arrependa, Eu reti­
rarei dêle Minha palavra, retirarei Meu Espírito, 
e não o tolerarei por mais tempo, e contra êle 
voltarei o coração de seus irmãos” . (Hei. 13:8.)

O profeta Mórmon relata:
“Porque eis que o Espírito do Senhor dei­

xou de esforçar-se por seus pais; e êles estão em 
Cristo e sem Deus no mundo; e são conduzidos

de um lado para outro, como restòlho carregado 
pelo vento.” (Mórmon 5:16.)

Finalmente, temos do profeta Jared:
“E o irmão de Jared arrependeu-se do mal 

que havia feito, e invocou o nome do Senhor, a 
bem dos seus irmãos que estavam com êle. E o 
Senhor disse-lhe: Eu perdoarei os teus pecados 
e os dos teus irmãos; mas não devereis pecar 
mais, pois não devereis esquecer que o Meu Es­
pírito não contenderá sempre com o homem; por­
tanto, se chegardes a pecar até que amadureçais, 
sereis banidos da presença do S e n h o r ...” (Eter 
2 :15.)

Isto, como pode ver, significa a retirada da­
quela luz vital que todos poderiam ter desfru­
tado se tivessem guardado os mandamentos.

Agora, permita-me citar outro exemplo pa­
ra mostrar quão longe pode alguém ir. Recen­
temente veio ao meu escritório um homem que 
há poucos anos atrás havia sido excomungado 
da Igreja devido a uma transgressão muito séria. 
Depois dêstes anos de experiência triste, humi­
lhante e trágica, êles estão pensando em como 
voltar à Igreja. Mas, você poderia perguntar: 
“Porque deveria êle ser excomungado?” Ouanto 
mais se dá a uma pessoa na Igreja, tanto mais 
espera dela o Senhor. Nós não batizaríamos uma 
pessoa se não tivéssemos certeza de que se arre­
pendeu de seus pecados. Nós não pensaríamos 
em conferir o Espírito Santo a uma pessoa a 
menos que sentíssemos estar ela preparada para 
recebê-Lo. Não outorgaríamos o Santo Sacer­
dócio, que seria apenas uma carga a que não 
estaria preparado para carregar, a menos que o 
achássemos digno dêle. E assim é quando al­
guém peca tão seriamente que possuir o San­
to Sacerdócio seria apenas uma pedra de tro­
peço ou uma pesada carga ao invés de uma bên 
ção. Na sabedoria do Senhor, êstes privilégios 
são-lhe tirados porque êle precisa ser atirado ao 
solo como “a argila nas mãos do oleiro”, nova­
mente experimentadas e testadas até que depois 
disso êle seja outra vez digno de receber estas 
santas bênçãos.

Êste homem havia sido excomungado. Êle 
estivera presente numa conferência de distrito 
há alguns anos atrás. Uma das Autoridades Ge­
rais estava lá e falava a respeito dêste assunto. A 
autoridade Geral disse: “Uma das coisas mais 
terríveis que lhe pode ocorrer é a perda do Espí­
rito do Senhor”. O homem excomungado, ao 
ouvir isso, disse para si mesmo: “Como será que 
êle sabe, se êle não pecou como eu?” Como po­
de uma Autoridade Geral saber?” Finalmente, 
êle raciocinou que se êle sabia estas coisas era 
porque em sua posição pudera estar em contato 
com aqueles que haviam perdido o Espírito —
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eis porque o sabia aquela Autoridade. Com is­
to em mente, o irmão excomungado foi para 
casa e começou a escrever, tendo enviado a mim 
o resultado de suas ponderações. Sua carta é 
uma das coisas mais tristes que eu já li até hoje. 
Êsse homem, que havia sido professor, disse:

“Enquanto eu desfrutava do Espírito Santo, 
podia ler as escrituras e compreender as verdades 
que estavam sendo reveladas, o que me dava mui­
ta satisfação. Agora, êsse poder se foi. Na­
quele dia eu ouvi a terrível sentença no alto con­
selho de julgamento: “Você está aqui por exco­
munhão”, o que foi como se um manto de es­
curidão tivesse caído, e agora, ao invés de luz, 
minha fé tem dúvidas e vacilações. Tenho an­
dado e lutado sem aquela luz. Quando em ora­
ção eu costumava ajoelhar-me e podia sentir ele­
vação espiritual adivinda da prece. Mesmo 
quando estava pecando, até que fui excomunga­
do, eu recebia algum conforto através da mesma, 
mas agora é como se houvesse uma cúpula de 
aço sôbre a minha cabeça e eu pareço não poder 
orar. O Espírito que conduz à presença de nosso 
Pai perdeu-se.

“Eu me recusava a realizar as ordenanças 
da Igreja, especialmente em proveito de meus 
próprios filhos, para abençoá-los, batizá-los, con­
firmá-los, ordená-los ao Sacerdócio, e agora ter 
de suportar que outros tomem o meu lugar, tem 
sido uma das mais tristes experiências que me 
sobrevieram. Recusei, é claro, privilégio de ir 
ao Templo. Eu não mais posso ir lá e fruir de 
sua doce paz. Estou como se nunca tivesse per­
manecido dentro de suas sagradas paredes. In­
do às Reuniões Sacramentais, não posso partici­
par do Sacramento. Não posso nem mesmo pa­
gar meu dízimo que me era uma grande benção. 
Perdi o respeito de minha família. Meu filho, 
um rapaz já crescido, tolera-me, mas eu sei que 
no fundo de seu coração está a vergonha de le­
var o nome de um pai que não procedeu digna­
mente.

“Porém, a mais séria de tôdas as minhas re­
flexões veio quando eu pensei a respeito da mor­
te. Anos atrás, eu costumava pensar na morte 
como a entrada para uma vida m elhor.. .  na 
presença de Deus. Agora, quando penso nisto, 
fico aterrorizado e pela primeira vez sinto-me 
como dizem as escrituras quando afirmam:

“E acontecerá que aquêles que morrerem 
em Mim não provarão esta noite, pois ser-lhe-á 
doce;

“Mas os que não morrem em Mim, ai dê- 
les, pois amarga é a sua morte.” (D  & C 42:46­
-47.)

“Eu ouvi as advertências desta e outras de­
sagradáveis condições que resultariam quando o

Espírito Santo fôsse tirado devido à transgres­
são. As advertências foram dadas muitas vêzes 
pelas Autoridades Gerais em nossas reuniões, pa­
ra nos aconselhar. Quão freqüentemente eu fra­
cassei em acautelar-me dessas advertências! 
Quantas vêzes perguntei a mim mesmo, provà- 
velmente inconsciente, se êles realmente sabiam 
o que estavam falando! Agora estou aprenden­
do a exatidão de suas palavras através do mais 
caro dos professores, a experiência. Eu sei ago­
ra que suas advertências eram inspiradas. Eu 
sei agora que as condições sôbre as quais fala­
vam que resultaria na escuridão que predomina 
com a perda do Espírito devido a transgressões, 
seguiriam tão certamente como a noite segue o 
dia. Adiciono a minha advertência, como al­
guém que está sendo ensinado pela mais cara e 
triste experiência, a dos líderes, e dou testemu­
nho de que êles sabiam o que estavam dizendo. 
É aconselhado que atente ao conselho destes ho­
mens sábios, antes que também se queixe que não 
pode ser exaltada e sinta que não pode ser ali­
viada.”

Minha filha, agradeça a Deus que você ain­
da não pecou ao ponto de ser excomungada da 
Igreja; mas se isso continuar, e você não se arre­
pender, então talvez terrível destino poderá ser 
o seu. Poderá acontecer que você “seja atirada ao 
solo e purificada”, até que, como a argila nas 
mãos do oleiro você seja novamente julgada dig­
na de receber suas bênçãos.

Ao atravessar as salas de nossas capelas, en­
contramos vários quadros de instrução pelas pa­
redes, os quais estão sendo enviados para todos 
os lugares a fim de instruir nossos jovens. Esta­
mos distribuindo, para serem memorizados, car­
tões com o cabeçalho “Seja honesto consigo 
mesmo”.

“Saúde, felicidade e sucesso é o que nosso 
Pai Celestial deseja para nós e é por isso que nos 
deu mandamentos para guardar e por nenhuma 
outra razão. Saúde, felicidade e sucesso é o que 
nossos pais nos desejam e é por isso que nos dão 
conselhos e mandamentos, e não por qualquer 
outro motivo. Temos um cérebro e uma me­
mória que merecem ser limpos e puros. Temos 
um corpo terreno que precisa durar tôda uma 
vida. Nosso Criador assim o planejou. Êle sa­
be o que é bom para nós. Ele sabe o que nos 
dará saúde, felicidade e sucesso além de paz in­
terior. Aí está porque devemos deixar de lado 
certas coisas”.

Minha caríssima filha, leia aquêles quadros, 
olhe aquelas gravuras. Fique ciente do que es­
tamos tentando dizer-lhe:

“Seja honesta consigo mesma. Seja sábia. 
Seja virtuosa. Seja saudável. Seja feliz.”
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Assistente do Conselho dos Doze 

H e n r y  D. T a y l o r

Um dos mais belos princípios do evange­
lho é o do arrependimento. Dá vida à espe­
rança e encorajamento a cada um de nós, des­
cendentes de Adão e Eva. Por sermos mortais 
e por vivermos num mundo onde há muitas ten­
tações, não é difícil cometer erros. Através da 
expiação efetuada por Jesus Cristo, nosso Sal­
vador, temos certeza que nossos erros podem 
ser retificados pela exposição das falhas a Deus 
e o abandono dos caminhos indignos.

Uma das qualidades mais vitais do prin­
cípio do arrependimento é o perdão. A me­
nos que cada um de nós aprenda a perdoar os 
outros por ofensas reais ou imaginárias contra 
nós, não podemos nos arrepender. Houve quem 
dissesse: “A humanidade nunca é tão bela como 
quando orando para pedir perdão ou para per­

doar outros.” Os ensinamentos do Salvador es­
tão repletos de admoestações de que devemos 
empre estar prontos e ter desejo de perdoar. 

Ao instruir seus discípulos a orar, sugeriu: “Per­
doa-nos as nossas dívidas assim como perdoa­
mos aos nossos devedores”.

Então aconselhou: “Porque se perdoardes 
aos homens as suas ofensas, também vosso Pai 
Celestial vos perdoará a vós. Se, porém, não 
perdoardes aos homens as suas ofensas, também 
vosso Pai vos não perdoará as vossas ofensas.” 
(Mat. 6: 2, 14, 15.)

Numa outra época o Senhor disse: “Por­
tanto, vos digo que deveis vos perdoar uns aos 
outros; pois aquele que não pedoa a seu irmão 
as suas ofensas está em condenação diante do 
Senhor; pois nêle permanece o pecado maior.
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Eu, o Senhor, perdôo a quem quero perdoar, 
mas de vós se requer que perdoeis a todos os 
homens.” (D  & C 64: -10.)

Uma pessoa não pode ter sentimentos ran­
corosos e indelicados sem causar dano a si mes­
ma. Torna-se mais endurecida; sua visão se 
distorce; e sua alma torna-se corroída. Palavras 
pesadas e ofensivas deixam marcas de infelicida­
de e regresso no coração e consciêeia daquele que 
ofende. “Poucas mentes viciosas encontram-se 
repletas de angústia e revide e são incapazes de 
um sentimento de prazer por perdoar seus ini­
migos”, disse um sábio.

Uma pessoa que mantém os rancores ma­
chuca a si mesma mais do que a seus inimigos. 
Um profeta sabiamente aconselhou: “ .. .n ã o  se 
ponha o sol sôbre a vossa ira.” (Efés. 4 :26.)

Perdoar uma pessoa uma ou duas vêzes não 
pode ser muito difícil, mas continuar a perdoar 
muitas vêzes quando alguém lhe ofendeu é um 
teste real de caráter. Em uma ocasião quando 
Jesus estava ensinando a seus discípulos, Pedro 
se aproximou e fêz a seguinte pergunta: “Se­
nhor, até quantas vêzes pecará meu irmão con­
tra mim ,e eu lhe perdoarei? Até sete?”

“Jesus disse: Não te digo que ate sete, mas 
até setenta vêzes sete.” (Mat. 18:21-22.) Atra­
vés desta declaração podemos ter certeza que o 
Salvador queria dizer que devemos sempre per­
doar.

O poeta, Alexandre Pope, escreveu: “Boa 
natureza e bom senso devem andar juntos; er­
rar é humano; perdoar é divino”.

O Senhor sempre olhou o pecado com de­
saprovação e disse: “Pois Eu, o Senhor não posso 
encarar o pecado com o mínimo grau de tole­
rância.” “Entretanto, aquele que se arrepende 
e guarda os mandamentos do Senhor será per­
doado.” (D & C 1:31-32.) E, enquanto o Se­
nhor se lembra do pecado com desaprovação, 
não obstante, sempre mostra um espírito de ca­
ridade e delicadeza em relação ao pecador.

Quando uma mulher apanhada em pecado 
foi levada diante de Jesus, Êle a fêz encarar seus 
acusadores com o desafio: “Aquêle que não tem 
pecado atire a primeira pedra” . Sendo acusa­
dos por suas consciências, um por um daqueles 
hipócritas culpados se retiraram e, quando Jesus 
levantou sua cabeça, perguntou à mulher: “M u­
lher, onde estão aquêles teus acusadores? Nin­
guém te condenou?” Ela respondeu: “Ninguém, 
Senhor”. E  disse-lhe Jesus: “Nem eu também 
te condeno; vai-te e não peques mais.” (João 
8:7,10-11.)

O perdão verdadeiro não pode ser parcial. 
Deve ser genuíno e sem reserva. Houve quem 
dissesse: “A alma pequena não conhece a glória 
do perdoar”.

Gosto da história de perdão relatada por uni 
diretor de uma prisão. Aconteceu de um amigo 
seu estar sentado num banco de trem, próximo 
a um jovem que estava obviamente deprimido. 
Finalmente, o jovem revelou que voltava de uma 
prisão distante. Seu aprisionamento tinha tra­
zido vergonha a sua família e êles não o tinham 
visitado nem escrito para êle. Esperava, entre­
tanto, que isto acontecera apenas porque eram 
muito pobres para viajar e pouco instruídos para 
escrever. Também esperava, a despeito da evi­
dência, que o haviam perdoado.

Para facilitar, portanto, êle tinha escrito pa­
ra dar-lhes notícia de quando o trem passaria em 
sua fazendola nos arrabaldes da cidade. Se sua 
família o tivesse perdoado, deveriam colocar uma 
faixa branca na macieira grande perto da estra­
da. Se não o queriam de volta, não precisariam 
fazer nada, e êle permaneceria no trem, iria pa­
ra o oeste e provàvelmente se tornaria um vaga­
bundo. Quando o trem se aproximava de sua 
casa o seu suspense tornou-se tão intenso, que 
não podia deixar de olhar para a janela. Seu 
companheiro trocou de lugar com êle e disse 
que procuraria ver uma macieira. Em pouco 
tempo, colocou sua mão no braço do jovem con­
victo. “Lá está”, murmurou, seus olhos brilha­
ram com lágrimas inesperadas, “Tudo está bem”. 
“A árvore tôda está coberta de faixas brancas” . 
(Reader’s Digest, março de 1961.)

Uma lição magnificente a respeito de per­
dão foi dada pelo Salvador. Jesus foi subjugado 
por seus inimigos à forma mais cruel e horrível 
de morte. A crucificação é infinitamente dolo­
rosa, com a vítima arrastando a existência numa 
agonia crescente e tortura de horas ou mesmo 
dias. Ainda assim, a despeito da humilhação e 
intensa dor que sofreu no Calvário, Jesus, com 
amor e com misericórdia divina, orou por aquê­
les que o atormentavam: “Pai, perdoa-os; por­
que não sabem o que fazem.” (veja Lucas 23:24.)

Agora com essa lição dada pelo Salvador 
em nossas memórias, possamos cada um de nós 
extinguir de nosso coração qualquer sentimen­
to de rancor, inveja ou amargura, para que pos­
samos nos aproximar de nosso Pai celestial com 
a consciência tranqüila e confidentemente pedir­
-Lhe que perdoe nossas falhas. Pelo que oro 
com humildade. Presto meu testemunho que 
sei que o evangelho é verdadeiro, em nome de 
Jesus Cristo. Amém.
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“Amaldiçoados são todos os que levantam 
os seus calcanhares contra os Meus ungidos, diz 
o Senhor, e proclamam terem êles pecado, quan­
do não pecaram diante de Mim, diz o Senhor, 
mas fizeram o que era agradável aos Meus olhos 
e o que Eu lhes mandara.

“Mas aquêles que proclamam transgressão 
fazem-no porque são servos do pecado e são êles 
mesmos, filhos da desobediência.” (D & C 121: 
ltí-17.)

Este ensinamento foi dado a Joseph Smith, 
o Profeta, enquanto estava prêso na cadeia Li­
berty, quando os santos eram duramente perse­
guidos. Refere-se aos perseguidores dos primeiros 
membros da Igreja e pode muito bem ser apli­
cada aos que nestes dias criticam e acham de­
feitos nos líderes e autoridades da Igreja. O 
Senhor escolhe os oficiais e líderes da Igreja e 
são chamados a servir pelos que têm autoridade 
para agir em seu nome.

Lucifer foi um julgador. Criticou o plano 
de Deus de vida e salvação e trouxe discórdia e 
dissonância ao reino do céu. Em virtude de 
desejos egoístas aparentes, semeou as sementes 
de descontentamento e insatisfação, e com men­
tiras, guiou um tèrço dos espíritos dos filhos 
de Deus para uma escuridão da qual não há re­
torno. Desde aquêle tempo os anjos da escuri­
dão tem persuadido e tentado o povo da terra 
a os seguir — procurando falhas, criticando e ri­
dicularizando. Sabem que entre os primeiros 
passos para a apostasia encontra-se a falha com 
relação a Deus, seus servos, seus santos c seu 
evangelho. Disse Joseph Smith em certa oca­
sião: “O homem que se levanta para condenar

outros, encontrando falta na Igreja, dizendo que 
estão fora do caminho, enquanto êle próprio C re­
to, está seguramente em apostasia; c se não se 
arrepender certamente, como Deus vive, apos- 
tatará.” (Ensinamentos do Profeta Joseph Smith)

Será que uma pessoa tem o direito de falar 
contra uma outra, simplesmente porque o que 
faz ou diz não coincide com o que um outro 
faria ou diria na mesma situação? Deus tem 
investido cada pessoa com diferentes disposições, 
temperamentos e espírito; e cada um desenvolve 
várias atitudes, idéias e atributos. Ouando uma 
pessoa segue um certo procedimento que difere 
do seguido por alguem mais, não implica neces­
sariamente que alguém está errado. Cada pessoa 
pensa diferentemente, mas ambos podem chegar 
às soluções que são igualmente efetivas e dese­
jáveis.

É simples encontrar defeitos nos outros. 
Não é preciso qualquer talento, nem esforço, 
nem genialidade ou caráter. Ê mais difícil so­
brepujar hábitos e características prejudiciais e 
encontrar as qualidades admiráveis que as pes­
soas possuem. Os que têm desejo genuíno de 
fazer o bem tem pouco tempo de se queixar ou 
achar defeitos nos outros. Disse Brigham 
Young: “Todo homem dêste reino ou que vive 
sòbre a terra, que procura com todo o seu cora- 
cão salvar-se, tem tanto para fazer quanto pode, 
sem levar em conta o que não lhe pertence. Se 
èle fôr bem sucedido em salvar a si mesmo, terá 
ocupado bem seu tempo e atenção. O indiví­
duo tem obrigação de cuidar de si mesmo reali­
zando todos os deveres que pertencem a seu bem- 
estar temporal e espiritual.” (Discursos de 
Brigham Young).
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